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~umero 239 Rio de Janeiro,. 7 de Dezemb~o de 1921 Anna 5 

CONST~tJINOO A PO~T·E 
I 

Os Snrs. Senadores Azeredo e Frontin estão resolvidos a abandonar o Mf 

passando-se definitivamente para .a Reacção Repuólicana.-(Dos jornaes}. ' 

AZEREDO- Gomo luminar da Engenharia, V. é um bicho em construcção de pontes I' 
FRONTIN- Bondade I V. é que é um batuta em b'l•if/,!Je ... 
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·oo QUIXOTE 

Trecho de noticfa so
bre uína sessão do Con
selho Municipal: 

«0 representante do 
2.· districto diz que nllo 
lhe responde, porque el
le está fóra do recinto, 
accrescentando : 

-«Vá se sentar na sua 
cadeira. 

E trava-sé o seguinte 
dialogo·: 

-Vá se sentar ... 
- Na:o .vnu. 
-Vá. _,. 
....., Nãô vou, respondia 

exaltado o sr. Vieira de 
Moura». 

-Isto é que é con.s
. ciencia I - commentava, 
rindo, no Senado, o sr. 
Sampaio Correia. 

E accentuava ! 
- Esses intendentes 

têm tanta· certeza de que 
nllo foram eleitos, que 
têm medo, até, de se sen
tarem nas respectivas ca
deiras !. .. 

USAI 

SABAO RUSSO 
de perfume deliciosó e ob~ereis com 

ex i to : ~ygiene, saude e 
belleza 11 

:~··~ ............... ~ .............. ., 
1· Dr U baldo Veiga cualce• ~ f · • e•pecfaUata 

~ em ~)philis e Vias urinarias. Cona. R. 7 Setembro, 11, 

: d11:1 $l às s: Tel. C. 808. Res. R. da .Estrella $0. Tel. V. 901. . - . 
&~····~···················4>····~······· -~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~··~~~·~·~~~··~~~~~··*·~~~··~~·~· 

:Í Figurinos Novos · A' ~enda o numero 2 -de .E•a-.•l.s A.lbu»'t. - Rs. á$000 '- .ex- ! 
1)· ,CASA REYN'AUD clusividade· c;lasta.. ctu ~ Gr.and:l e variedde . de :figurmos ~e ~ :J . . · semestre- L1nger1e :-Blusas- crean.ça e homem. Um sortx- lt 
41 . . m'ento grande de j_ornaes para bordados, reformado por todos ~ 
:J- RUA DOS OU.)RIVES, 5'7 os vapo_res. - Agente!'!, do. conhecido figurino para alfaiates = 
4i Antoniô Bravo_ Succ. ' ~e PPog••es --: peçam catalogas.. j 
! ............. ~ft-----............. õliii ...................... '"'VijjõfiõijiiifiiiiV .......... õio ....... ..,~"· 
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CREME DE BELLEZA 

<<ORIENTAL>> 
,.-- . 

Estamos plenamente convencidos da superioridade e agradabi
lidade do Créme de Belleza «Oriental• , não é gorduroso, mas pefas suas 
qualidades emolientes e refrigerantes, embranquece, amacia- e assetina a 
cu tis, :dando-lhe a transparencia !J&ttiral da j,uven tu de: com o seu uso · 
di arfo evita-se as espinhas, cravos e manchas e·combate os ·effeflos nefastos 
do ar marinho e as queimaduras do sol e do frio; é o ·unico sem rival para 
manter a epiderme em perfeito estado de hvglene e bellezru 

MODO DE USAR.: 
· Após a lavagem matinal do rosto c pescoço, enxllga-se e appllca"'ie 

o Crême com as mãos, fazendo ligeira massagem. afim de ficar bem deste!)· 
dldo; passa-se em seguida o Pó de Belleza «Oriental• imprimindo algu- I 
ma forÇa ao arminho, afim do pó adherlr e tornar-se Invisível. Se gostar 
appllque depois do Crémo enxuto pelo pó, o Rouge «Oriental• lllusão. 

= VBNDE-SE EM TODA A PARTE = 
PERFUMARIA LOPES 

MATRIZ- Rua Uruguayena, 44 ) 
F I L I A L- Praça_ Tiradentes, 38 ) RIO 

PO' OE ~RAOZ LADY 
E' o melhor e não é b mais caro. · . 

' ' 
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D. QUIXOTE 
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lmporta.nte pa~~ as Senhoras · 
I ' 

Mesmo que a- evidente _supe- se despr.ender com a acção da ar e 
rioridad-e do Pó de Arroz Mendel por conseguinte não requer- para 

' se faça rec()nhecida pelo grande a sua applicação ne,nhuma classe 
numero de senhoras que o usam. 1 de ~rême ou outro effelta qualquer 

-cremos opportuno faze.r algumàs cujo uso seria contraprodU«o:ente• 
Indicações sobre este producto de · O PÓ de Arroz He.ndel é ex qui~ 
belleza para aquellas . senhoras · sita mente perfumado a violeta, ias
que ainda não o conhecem p-ra~ - mim e heliotrope, e se prepara nas 
tlcamente ~ . seguintes cores: branco, _rosa, es-' 

O Pó de Arroz--Mendel é fa- peéiál _para as ~~s ·e de pouca 
bricado com os mais modernos · cor, "chair" (carne) muito indi
pr.ocessos e sob o mais escrupu- cado pará as -louras; "rachei" 
loso systema de hygtene, elabora- ·(crême) recommendado para as 
do com elementos de qualidade morenas • 
. superior e perfumado ·com esse.n- E stas duas ultimas cores es-
cias verdadeiramente naturaes. . tão muito em modà. \ 

As suas prlncipaes caracterís-
ticas consistem na p~op~iedade que 
tem de . rejuvenescer a pelle, sua
visando-a e embellezando-a e çon
servando-a constantemente fresca 
e delicad«;~ como na edade juvenil. 

Demais, con-stitue uma efflcaz 
propriedade contra a acção noElva 
dos agentes atmosphericos, de· 
fendendo-a .dos seus rigores. 

Possue uma inap~eclavel qua
\ lida de adherente que. faz o pó não 

• Cy 

Com o fim de poder-se provar 
praticamente a ex.cellente · quali- .. 
dade do Pó de Arroz Mend·el, 
obsequiaremos com uma caixinha 
do mesmo· a todas as senhoras 
que pessoalmente a peçam em nossa 
Agencia, á Rua 7 de Setembro lo7 
1,.o .andar- Rio de Janeiro. 

Pa.ra as amostras que se terão 
de enviar pelo correio deverá ~com
panhar ao pedido um sello- de 450rs. 

( MENOE'L I & C.IA 
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0., ~- QUIXOTE 

Um caso de tosse pertinaz e chrouica curada radicalmente apenas cotti o uso de dous frascos do famoso 
PEITORAL DE ANGICO PELOTE~SE: 

Eu, abaixo assignado, attesto a bem da humanidade, que tenho usad'o com muito · bom resultado ·o 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo habil ph11rmaceutico Ik Domingos da Sill{a Pinto, confra 
tosse, constipações, etc. Soffrendo ha muito tempo de uma tosse pertinaz e que muitas vezes me impedia de dormir 
só com dou<; vidros do poderoso PEITORAL fiquei radicalmente curado, 'Sentindo logo allivio com as primeira,s 
colheres que tome.i. Por ser verdade firmo o presente. - Pelotas, 24 de Setembro de 1918.-josé Casanova Filho. 

A 'DMIRAVEL! ESPANTOSO! 

Vende-se em todM ph.armacias ~ drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Recife e Santos· ... 
'-. Fabrica e Deposito Geral: 

Rio 

~~~~a:; é e~-~ 
\ 

·UNHO·LI-NO Falando ao «Rio-Jornal» sobre o projecto do 

d'eputado Augusto de Lima sobre o theatro nado- · 

nal, diz o s'r. Pinto da Rocha : 

Com o uso constan
te do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extra01·dinario brilho 
e linda c6r rosada, 
que não desappat·e
cem mesmo ·depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

...:__ Nós ainda · não temos, infelizmente, um 

Claretie .•• / 

- Mas temos um «clarinetie» I -- aparteia o 

Georgino Aveli!}o. 

• E assobiou uma valsa do ml!estm Bueno 
Brandão • . 

Tijolo 1$000 . HMMMMHH .. MMMMMM ............ 

Po 1$5oo 
1
1· O LIQU-IDO . . 11 

Verni7 z$ooo . 
Pasla z$500 I r1JÍ A z · ·Te 1 

I 
Pelo correio 'mai' Ih . - R A Z I 
Cuidado ·~~~ r:~ muitas o I 
imitações, todas prejudi- e I 
ciaes ás unlzas e á pelle. li Limpa e Conserva os Metaes li 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PcrfumariaA' GARRAFA GRANDE I~· A. SARDINHA , :::: RIO I 
.:~U~_E-~ U~~~~!!.!~A, 66 ... J----~~~~~-HMNMM ........ . 

- " ~ - ~ 'l'lf'!tt_~ ~ -~ -~ _____ .. ___ ...... ~ .... .;~: :-~~·- ~>b.fta. ~----"_ . ._. ______ _______ ,..._ _____ .. ____ ~-----·· - ·----·-· -·~--· ... ~. : .. : ·.'_&: .... ,~~-Ü-:;1 



! ...................................... : 
· : Si rva -I h e esta de . es ti m u I o i 

I Porto Al"egre, 22 de Outubro de 1920 ~.~. 
O estimado commerciante Sr. Aloysio. 8. 
Schuch, da conhecida firma E. Irmão,com 
casa de armas á rua marechal Floriano,em 
Porto Alegre, enviou o attestado abaixo 

I 
sobre a acção· bemfazeja do PO' PELO- ~ 
TENSE. 

«Sr. Dr. ferreira de Araujo. Sauda-
ções. Tendo meu filhinho Fernando ficado • 

i compldamente curado de assaduras nas • 
· pernas com o uso do PO' PELOTENSE, de sua fabrica- • 
ção, congratulo-me com ó sr. pela descobet:ta de tão util : 
preparado que veiu restituir-lhe a sua habil alegria. : 

Sirva-lhe esta de estimulo na propaganda desse effi
caz medicamento, que restitue a saude, a esses vivos entes : 
que constituem a inteira felicidade dos· paes. Pode, pois : 
fazer o uso que lhe aprouver da presente, certo como es- • 
tou de que dá publicidade deste meu gesto de gratidão • 
so poderá aproveitar a humanid>ade. : 

Do amigo att. : 
: (assignado) Aloysio B. Sckuch. » : 

I : • O preço do PO' PELOTENSE é muito modico. Vende- • 
se nas drogarias J. M. Pacheco, Oranado, Giffoni,. A. J. : 

: Qod·rigu~, A. Gesteira, Werneck, Araujo Penna, ,CASA o 
CIRIO, Moreno Borlido, Perfumaria Bazin, etc . Não lave • 

: a lesão com sabão. Leia a bulia da caixa, que ensina : 
: como deve fazer. Formula de um velho medico. Fabrica o
: e depesito geral : Drogaria E. Sequeira, Pelotas. ~ 

......................... $······~······· 

Ao exmo. sr. dr. Pires do Rio, !l1inistro da 
Viação, foi offerecido no dia dos seus annos, segun
do rezam os jornaes, um "custoso mimo". 

---Que tal o mimo, exc. ?--indagamos. 
, --- "Custo'sissimo", menino I 

--- De grande valor. ? 

--- Não, filhe. E' que elles ... quasi não m'o 
entregam ! ,.-

E trancou a secretária, prudente. 

I ·~f**l .G •• U.~Rül!i!N .. O .. ;~:.:::~·::n:·· .. , 
14.} MODA DE PARIS ~ 

i dê DEZEMBR:O ~ 
! o melhor •. mais elegante' e mais •arato figurino em ponuguez li 
~ Preço - C?-pital 1$.200, Estados 1$500 ~ 
i] Preço - 2$000 _ & 

CHIC IN<FANTIL N. 8· Pelo cor~eio 2~00 ~ 
BI.USAS PARISIENSES N.7 ROMANCES fRANCEZES e INGLEZES ~ . 

h1ço: 11000, paio comia 21500 doa melhorei aatorea. !t 
Orande variedade de revistes e rlaurlnoa ' extrangelros, ti 

. CASA A.; MOURA I 
!J IIUJA\ D6. .&SS.EMBLEA, 'fB-Bió do .Janeiro ~ 

llõ(j~"lJ~~·~~"õ~~~"~~~(fi~õ!iliS~ 

. \ 

Che~ou 

oLEITE DCA 
~ 

a melhor gara'ntia de saude e 
robuste~ para a infancia ; subs· 
titue com vantagem o leite 
fresco em todas as suas ap
plicações. 

A' VENDA EM TODA PARTE 

Senhora.:.... Experimente esta. receita : 
Pudim Baroneza-- 375 gram~as de fari

nha de trigo ; 375 grammas de manteiga ;375 
grammas de passas sem caroços ; um pouco 
de s.al de cosir~ha; I ovo; 1I4.de litro d'agua; 
2 colheres grandes de leite çondensado Moça 
ou evaporado St. Charles. 

Como se prepara : - Dissolve-se o leite na 
agua e juntu.-se a farinha, a !1!-anteíga, o ovo 
e o sal, jazendo-se uma massa que se colloca 
depois numa caçarola untada com manteiga e 
coberta por uma toalha; a seguir leva-se ao 

I 
banlzo maria, deixando-se cosinlzar durante 3 I 
horas. Serve-se polvilhado de assucar crystal-
lizado. • , · 

I 

G RAT'S Remette-
! rn o s, a 

quem solicitar, um interessante 
livrinho; contend.o nma escolhi· 
da collecção de receitas para 
confeccionar deliciosos doces, 
sobremesas e sorvetes. 

tOMrANH1A NfSTLf 
CAIXA POSTAL 760 - RIO 



o.· QUIXO.TE 

As Grandes Invenções 
Antes de inventado o telegrapho sem fio, milhares de pessôàs 

pereciam em alto mar por falta de auxilio. Agora o aerogramma 
conduz a salvação. O mesmo succede com as PastHhas do Dr. 
Richards. Hoje, graças á efficacia d'este preparado incom

paravel, muitas pessôas outrora abatidas por dôres de 
cabeça e de espadoas, enxaquecas, males provenientes 
da distensão do estomago, febres gastricas, catarrh0 1 

no estomago, biliosidade, falta de appetite, máo estar 
ap6s as refeições, amargor na boca, nervosidade, en
joas, palpitações do coração, frialdade em mãos e pés, 
etc., estão gozando perfeita saúde e 1desfrutando a vida. 
Para curar radicalmente a dyspepsia ou indigestão 

·chronica e obter dos alimentos a necessaria nutricão, 
que é o sustento da vida, nada tão efficiaz comÔ a! 

Pastilhas~:. Richards~~ 

Unico meio 
Vive todo o povo1 obtuso, 
Com pruidos de moralista, 
E «tiques» de pessimls~a, 
A atacar da moda, o abuso. 
~Deus do' céu 1 Que moda a actuall• 
Exclamam nos seus furores 
Os pernosticos doutores~ 
Pregadores de moral! 
•Cessemos a felonia 
Da moda desenfreada, 
E numa santa cruzada, 
Findemos tamanha orgia». 
Dizem tal, com voz sonora 
E mostras de grande siso, 
Os Clceros de Improviso 
E os Catoes de ultima horà ••. 
A grita é geral ; comtudo, 
Não vejo bem a razão, 
Pois, na minha opinião, 
Muito bem feito está tudo •.. 
A moda é um mal ? E' um perigo ?. 
Cortae-o pela raiz ! 
Tenho uma ldéa feliz, 
Que vos d,esfaz do Inimigo : 
Deveis, ao seu bel prazer, 
se·m blasphemar mil doestos 
Em palanfrorios e gestos, 
Deixar o marfim correr, , • 
Deixar correr a seu grado, 
Até que um dia, afinal, 
Por si proprlq, o grande mal 
Se veja cln totum» sanado : 
Que num razoavel d,esconto, 
As salas vão ascendendo, 
f o decote vá descendo, 
Até se unirem n_um ponto I 

. O. G. L. 
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8 Quem manda em lodo o mundo 7 8 
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A ~ CASA 
I 

restituirá a cada freguez a quantia da 
compra feita de um dia, que serâ, pelos 
propríos freguezes, designado em 2 de 
Janeiro ao MEIO DIA em seu estabeleci· 

mento a R 7 DE 7br. 99. 
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~ Com muita satisfação venho ao publico .;articipar o verdadeiro milagre, produzido em minha pessôa, . ' 
fi com o uso do ELIXIR DE NOGUEIRA, no .seguinte caso: • 
tf Residia eu na cidade de S. Carlos, n'esse Estad'o, quando fui atacado de uma exagerada inchaçilo no joelho ~ 
tf esquerdo, transformando-se depois de algum tempo em fistulas, em grande quantidade, interessando toda a coxa, ' : 
tf especialmente a face anterior em sentido longo, trazendo-me vicio de posição e difficuldade de andar. Nes~e • 
tf misero estado, passei 12 annos; usei infinidade de remedios indicados por pessôas amigas, e por medi~os, tudo • 
tf infelizmente sem resultado. Fui aconselhado a passar uma temporada em tratamento em 'Poços de Caldas; lá • 
., estiye sem obter a menor melhora. Oraças ao conselho do meu amigo Snr. Pedro Schmidt, de S. Carlos, que ft 

curou-se de molestia identica com o Elixir de Nogueira, usei esse popularissimo especifico do sangue e com 3 : 
vidros já se manifestou · melhora. Continuei por algum tempo at_é completar 18 vidros, que foi o bastante para lt 
o meu completo restabelecimento. . ft 

Se houver algum incredulo, na efflcassla do ELIXIR DE NOGUEIRA, rogo o favoF de ir a minha casa, '~t 
para ver a lastimoso estado em que se acha a parte atacada.- Declaro que data de seis annos a minha cura. ~ 

JABOTICABAL- S. Paulo - 4 de Outubro de 1920 Tlt.eodoi•o List.eJ• ~ft 
(firma reconhecida) 

Residente a tua Juca Quito N · 4- Com casa com 1nercial 
----

t 
Vende-se em todas as pharmaclas e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e sertões do • 

Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolivla, Perú, Chile, etc. ~ 
ft ..................... ~ ............................ ~~···~ .................... . 

Após uma discüssão violenta entre Osorio Du
que de Almeida e Filinto Estr~da, sobre a desco
berta do Brasil, entrou em scena o escriptor por
tuguez Pinto da Rocha, escrevendo um artigo 
sobre as «bulias» dos papas. J 

-Até você ?-extranhou o prof. J olro Ribeiro. 
-E' para acalmai-os, filho I 
-P.ois, o effeito vae ser negativo. í 
-? 
-Nã:o lhe «butlas», que é peior 1 ••. 

goooOOO,OOOOOCO:JOOOOOOOÕOOOOOOOOOOOOOOOOO . , ' . o 
8 PYORRHEA, -' 8 
g G-ENGIVITE, § 
8 FISTULAS- .8 
o • d - o o s1 tem, pe9a ao seu entlsta que empregue o 
g o especifico g 
8 p y Q L · approvado pela Directori!l O 
o , Geral da Saude Publica.- g 
g A venda na Casa Círio, Ouvidor 183, Casa lngleza Largo o 
o da Carioca 11 e nos depositãrios Casa Hermanny, 8 
o Gonçalves dias 54. o o o g Para demais informações queira d'irigir-se ao con- g 
o sultorio do especialista p~. A.SSELINO SOBRAL, .a.ltUA. 0 o RoD.RIGO SILVA. !1.8. So truta desta especblida.de. o 
o o 
00000000000000000000000000000:JOOOOOOOOOO 

-Bella e cheirosa creatura / .. . 
Eu te bemdigo, ó! fino sabonete 

SANITOL -
O melhor e o mais perfumado. 

A' VENDA BM TODAS AS CASAS DE l.a ORDEM 

Unico· Derosita.rio : Otto Schuback & C. 
Rua Thenl)btln Ottnnt n. 95 -Rtn 

--~----------~~~--------u.----------~-~~~--------~------~----------------------~----~--~ 
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O engenho humano segue incansavel,mente 
a traz deste ideal «Mais efficaciu. A elle se deve 
o que temos visto, por exemplo, o mesquinho 
candieiro de antanho, cqja luz ape-nas podia 
romper a:;~ sombras, evoluir gradualmente ate' 
converter-se no po.deroso reflector de nossos 
dias, que ·atravessa com. sua claridade enormes 
distancias. Esse mesmo desejo de converter o 
mau em ,bom e o bom em perfeito, conduziu, 
primeiro, ao descobrimento de um analgesico 
que superou a todos os usados antedormente, e 
agora ao aperfeiçamento desse analgesico oom bi· 
nando o scientificamente com o Cafeina e trans· 
forinandq-o assim nos 

COMPRIM·IDOS B·AYER 
DE ASP.IRI ~NA E CAFEINA· 

ou seja, no remedio de «mais efficacia» que existe hoje para dôres de cabeça (especialmente as cau
sadas por intemperança ou trabalho mental), dores de dentes e ouvidos, nevralgias, cohoas menstru· 
aes, enxaquecas, resfriados, etc Completamente inoffensivo para o coração. · Acceite somente o tubo 
que leva a Cruz B a.yer. Preço de. venda do tubo original Rs. 3$500.. 

========================================= : .................. ~ .................. . 
i Não ha que pensar ... j 

A uniéa resolução tomada até agora pela con~ 

terencia d0 Desarmamento, reunida em Washin~ 

gton, foi a suppressão do serviço p<:>stal extrangeiro : ~ : i Os superiores COLLARINHOS ~ 

·S Asmaisbellas CAMISAS f 
i As melhores ROUPAS BRANCAS ~ 
:: Os mais finos ARTIGOS DE CAMA, ! 

CORPO E MEZA • : / : 
·: Só podem set• adqu·i,•idos : 

: pelo menor preço --na : : . : 
i fabric_a Connança do Brasil 1 
f multo deposito para YfNDAS DIUtUS AO fUBLICO f 
: 8 -, R d C . 8 :· J 7~ ua a artoca~ .7 : 
: (Não tem filiaes) i 

no territorio chinez. 
/ 

- E é uma v~ntagem. para as poteneias, -~ex~ 

plica-nos 'o sr. ministro Azevedo Marques:. 

-? ••• . 

~ Fazem uma grande economia .•• de; cu~po! 
E começou a.mostrar-se entendido, sem csel-ó»· 

.. ::···. GRATJS Si qulzer 
· 1 - ser feliz e ga· . 

nhar muito dinheiro ern negocios e em Iot~· 
rias, ser feliz em amizades, amores e affel· 
ções, gozar saude de ferro, aprender a _pro: 
duzir o somno hypnotico e à magnetizar, 
educar a vontade propda e a de seus serne· 
Ihantes, augmentar a memor.ia, ver as cou~as 
invisíveis, agir magneticamente á distanc!a, 
transmittir o pensamento, livrar-se das 10· 
fluencias maleficas extranhas e vencer to· 

das as difficuldacdes de :vida, alcançá'ndo, assim, a felicidade
1
, 

a prospe.ridade, o conforto e a paz.- peça· já o .MENSAOE ~ 
RO DA FORTUNA. Manda-se pelo correio, gratis, a ·quem en· 
viar este annu~tcio ou citar o nome desia revista. Só para adul· 

· tos, e não analphabetos •. Escreva, para Aristóteles Italia .
Cat;ra Pi)stal 604: -(rua S. José. 6) - }lio. l-: ...................................... : 

'------------~----------~--~--~~-----------------~-------..---~----~--~------~------
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0 PILOGENIO 
Ser'i'e·lhe em qoalqa.er · eas~ 

le fi quaal nlo tem, sene· 
lbt o PILOOENIO, porque 
llle farA vir cabello novo 1 
ldlandante. Se começa a ter 
pouco, serve-lhe o PILOOE· 
NIO porqae Impede que o 
cabello continue a cahlr. Se 
alada tem multo sene-llle o r 

PlLOOENIO porque lhe garante a hygfene do eabeUo. 
i) Mnta para extbloçlo •• GMJI 

Allída para o. tratamllnto da barba e loçto de tc!Wt!e 
O PILOQR.lilO SJURPEB O &O~UIU 

..a.• Yll!!<la i'!IJ iGdlili i!!~ pbi=J"l!l;líi~lll.l, ltrof(lilli'i~ 111 ~~ 

I • I 
POOI!ROSO·BACILLI C IDA TOMICcrR!!PARAD'OR.. 

I,KU liAS A!F/C(GiS NUfOifAJtn I DAS t'li.S i?ESI'IIIAI'OifiAiJ IN Ol/Nil# 
fJIDIICHITlJ, IJ/lORCIIORIIHU. 1'QJR1 P.é6élf)(.I, LARYn61Tf. TUBfRCULOR.. 

Of~ITO Gf!V.L-IIMVIACIP! f. DRO~ARIA 611'F01tl 

Df FRANCISCO GlffONI & C~ 
f(7JA 1~Dé MAR O 17- RIO DE JANEIRO. 

Informa9Ões de Berlim dizem haver vo!'tado 
á actividade política o dr. Grunner, antigo director 
da «Gazeta de Voss». 

I - E' · uma noticia sensacionál I - dizia-nos o 
dr·. Fischer, um destes dias. 

E aecresceritava : 
- Agora, sim. A. imprensa allemã vae ter 

"Voss» activa I 

----------------'~-----------------
Foj fundado em Rio N egro, no Paraná, um 

«corni'té» politico, Javoravel á clissidencia, de que é 
seeretario o sr. Venino Lombo :--

- Não póde ser 1- protesta o deputado Raul 
Sá-- Essa gente não é do Rio I 

- ?... I 
-O «Lombo» é mine'iro ! ..• 

-· 

E-liXIR DE IN ·.HAMB 

DE~URA 

·FORTALECE 

ENGORDA 

· ~.IP~f/J=I(O· da &JJ!J 
r:·u~r: NA 

WI:·RN~~K 
O Y, .~ 

. ·~~~ .... 
"!:r;,_ ' : -~ . .: ~""1 •. . ~· ) ~ .. :· ,·'. 

~..flf!,QQTAB.AJ,}/j[ÚJ[NZP.. V[!fHR 

OU /fÃº_ ACOMPAliHRD/l DL. rltJPC 

/ 
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Pilulas do -1tbbade Mos5 
O máo funccionamento do apparelho digestivo- ESTOMAOO, PIOADO, INTESTINOS- tem acçilo lmme
diata sobre todo o organismo, produzindo .diversas manifestações, cuja origem 6 uma só. Ma-ntendo o bom 
funceionamento do apparelho digestivo, curando-se a pri!Jão de ventre, evita-se a tio commum e ter-:ivel 
APPENDICITE, as infermidades infecciosas e vê-se desapparecer as manifestações abaixo discriminadas, origi-

nadas pelo mão estado do ESTOMAOO, do FIOADO ou dos INTESTINOS. 

Dôres de c·abeça- Tonteiras- Fastio- Mão halito- Gazes- Indigestões- Falta 
de energia - Peso no estomago __:_ Azia - Digestões laboriosas - Deres no 
estomago - Lingua suja- Calor na cabeça- Pesadelos- Enxaqueça.s - Preguiça 
- Bilis - Flatulencias - Dyspepsia- Colicas do figado - Hemonhoidea - Genio 

~rascivel - Neurasthenia- Palpitações 

. B M'(J/9"-A$ :0<JfJ'~"'$ . IJIJ"'IViFBSf'r4JÇ:ÕBS. 

As PILULAS DO ABBADt: MOSS, com acçlo directa sobre o ESTOMAOO, PIOADO e INTESTINOS, 
elimina-ndo as causas, evitando "absolutamente" a prisão de ventre, proporcionam, desde o comeÇo, bem estar 
aeral, acceleram a digestão, descongel!tionam o FIOADO, regularizam as funcções digestivas, e fazem deaappa· 

recer, em pouco tempo, as enfermidades do ESTOMAOO, PIOADO e INTESTINOS. 

'· f!M TODAS AS DROOARIAS e PHAIMACIAS 

Agente 1 Silva, Oomes & Cla. - Rua· 1. • de Março, 151. - Rio de janeiro. 

Lavar bem a bocca 
com Odol e escovar os dentes pela 1nanhi, ao 
meio dia e A tarde eis como se obtem sem
pre um halito agradavel e uma booca livre 
d~ infecç6es, condição . essa essencial p_1~ra 

ter dentes bom~os e . sãos. . 

Comrnentario final da «Noticia» sobre os qua· 

dros do pinFor -italiano Pasquali Ciali: 

((Corno agrada a gente o seu pas

tor descuidado, em que se vêm umas 

cabras montez.es em alto penhasco 

alpi·sta I» . 
«Alpista» ou «alpiste»? Esse pintor não ser~ 

das ••• ilhas « Canarias» ? 

1-·····~··---~ .. --~~-----1 Mobtlias em , . .-::'~··· · .,_ 
I todos os eslylóa.. .>"" - I 

R. 7 SETEMBRO, i O~ 
- entre A~. e G. Dias 
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Uma cousa e outra 
AS CONDECORAÇÕES 

c Já podeis da Patria, filhos, 
Ver contente a mãe gentil ~ • 

:,ijão é bem isso : já podeis da Pa tria, filhos. . . encher o_ 
peito lle veneras e ccrachats~. 

O f:;enado assim o declarou e a Camara secundou o ve
nerando collega; e como a emenda é de clara pro cadencia go~ 
vernamental, sendo, como se sabe, o tio Pita o cidadão m_ais 
condecorado do Brasil, não ha perigo de que o Executivo ~he 
negue sancção. 

Assim, 'de hoje em deante, são livre~ os cavalheiros 
desta livre republica de dependurarem no J?elto toda~ as cbn
decoraç0es com que os governos extrange1ros premtarem as 
·virtudes cívicas intellectuaes e moraes, reveladas em ban
quetes diplomaticos e resj!>ectivos brindes de sobreJ:p.esa. 

E como é justo que o Brasil retribua~s genti~ezas _das
pensadas aos seus filhos, cumpre reor.gamsarmos Já e. Já as 
nossas antigas ordens honorificas e mesmo crear novas. 

Para sermos originaes e dar ás nossas Ordens um cunho 
perfeitamente nacional, lembramos a ereação da •Ordem do 
Bicho• da cOrdem do Panno Verde•, da ·Ordem do De
ficit. q~e sãó entre nós as institui,ões mais notaveis e dignas 

' ' • y de geral acatamento. 
Já o Rangel das medalhinhas está de olho ab_erto para 

obter, em troca d~ prejuízos que lhe causar_am, quetman~o o 
retrato do BernarB.es uma concessão espec1alpara o fabnco, 
em grande escala, do

7 
material condecorativo em cplaquet• e 

ouro cFix• ... 
E esperemos pe

1
lo medalhamento a granel. .. 

ESTATISTICAS 
/ 

O cBoletim Internacional de Saude Publica• pnhlica 
os dados referentes á expansão da peste bubonica em varias 
partes do mundo. 

Segundo o extracto que nos dá cO Jornal• de 2 do 
corrente, o Brasil figura no dito boletim com oito casos noti
ficados sendo 23 fataes. 

Com certeza os 15 da diíferença foram indivíduos que 
morreram de ml)do ... 

CÁ E LÁ 
O escandaloso processo contra Rascoe Arbuckle, o po

pular Chico Baia dos cinemas, tem despertado a attenção do 
mundo inteiro, havendo até quem affirme que toda essa com
plicadissima historia não passa de uma •reclame yankee» e 
formid·a vel para um cfilm•- que excederá em metragem, origi
na•lidade e luxo a tudo quanto já se tem exibido no «écran» . . 

Não chegaremos a tanto .; os detalhes do processo que 
nos transmitte o telegrapho são de ordem a afastar a suspei
ta de uma •.blagueJ> com fins reclamistaa; a tanto não chega
riam os ousados americanos. 

Ulfl. telegramma recente traz-nos, a proposito, uma de
claração do promotor publico qua mostra ser o caso sério jus
tamente pela sua falta de seried!J,de. 

Diz o despacho : 
· cO ar. Matthew Brady, o promotpr publico, declarou 

hontem de noite a um grupo de jornalistas que s'e o réo fôr 
posto em l,iberdade, comprovará mais uma vez que cas ·ca
deias foram construídas para os pobres. Estou ficaJ{do desa
nimado por causa desse processo-crime, Se o réo era pobre irja 
parar lia cadeia., mas é Chico Baia, conta com o appoio de 
toda á sua fortuna particular e tambem com a ind.ustria das 
fitas cinematographicas>. . · 

E ahi temos como o caso Chico Hoià. nos approxima dos 
super-civilisados amigos do A,tlantico Norte. Lá ·COtllO aqp.i 
quem tem dinheiro e amigos alcaides não vae parar á(cade1a. 

O promotor publico não occulta o seu desánimo ; e se 
acontecer o que elle receia e o apalhaçado gorducho das fitas 

.. fôr posto em liberdade, só resta um consolo ao sr. M_!l.tt'hew 
Brady: fazer uma vi.agem ao Brasil e a,ssistir. aos julgamentos 
do nosso tribunal popular; fwnrá é(mvencido de que não é só 
em sua patria que o dinheiro é o c.Sezamo, abre-te» das prisões, 

O·CRITERIO DA ECONOMIA ·-
Foi regeitado na Camara o projecto instituindo o pre

mio annual. de 20 contos aos aviadores brasileiros que em pro
vas publicas revelassem mais competencia. 

Em compensação, a Camara votou um crédito de quatro 
mil quinhentos e trinta e trez contos pàra acquil;!ição de um 
predio para a 4elegacia do Thesourci de S. Paulo outro" de 
q~atrocentos para ~:uxilio á Santa Casa de Mise1ia o Corda, 
alem de outros, mmtos outros, menores, de favores pessoaes. 

Quem manda os aviadores patrícios não saberem cdvoar• 
em cima· dos nossos pa.trioticos legisladores ? 

JOIO QUALQUER. 

• 
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homeno viajados : 

) NTE~ESSABOS pela estatística 
da nossa «Urbs», os nossos illus

tres collegas do «Paiz» reclamaram, 
ha dias, contra o physico dos guar-· 
das-civis que fazem o policiamento 
da Avenida. E assignalavam, como 

«Na França, na Inglaterra, na Italia os policemen, os gen
darmes e os carabinieri são sempre homens de estatura elevada, 
largos de hombros, possantes de braços. Os seus vultos domi
nam a multjdão e o desenvolvimento das suas caixas thoraci
cas dá-lhes imponencia physica capaz de infundir salutares te-
mores». · 

lmpression~do com essa ob~ervação, o sr. chefe de Poli
cia resolveu, segundo sàbemos, crear um serviço especial de 
guardas destinados á Avenida, contracfanda para isso pessoas 
de elevada estatura e respeitavel corpulencia. Essa instituição 
ficou assim organizada : 

- - Chefe-Ruy Barbosa. 
Sub-chefe- Antonino Freire. 
Guardas- Hermes Fontes, Euclydes de Mattos, Francisco 

Bressane, Julio Ottoni, e outros, que estão sendo incorporados. 
As propostas para engajamento encerram-se no fim des

te mez. 

ANNIVERSA.RIOS 

fez annos a 29 de novembro ultimo o venerando critico 
musical sr. Oscar Guanabarino, cuja auctoridade em piano, 
clarinete, violino, flauta, e outros instrumentos, é verdadeira
mente incontestavel. 

Na noite de 29 para 30 um grupo de admiradores fez 
uma serenata em fren.te á sua residencia, tomando parte nessa 
homenagem os maestros Bueno Brandão, Augusto de Lfma e 
Carlos de Campos. 

Passou a 30 do mez ultimo, em absoluto silencio, o an
niversario natalício do nosso collega de imprensa dr. Saul de 
Gusmão, -do «Jornal do Commercio». 

A casa David embandeirou, entretanto, nesse dia, de ac
cordo com a Historia Sagrada, commemorando por essa ma
neira as antigas relações entre saul e Dav-id. 

/ 

No Mosteiro de S. Bento: 
-Que é que Job estava fazendo no monturo, com um 

caco de telha na mão ?-indaga o professor. 
O alumno perturba-se, córa, titubeia, sem atinar com a 

verdade bíblica. De repente, porém, recebe uma inspiração 
imprevista, e responde, risonho : 

- Um «rapa--pé» ! 
foi approvado. 

HOMENAGENS 

Decorreu na maior cordialidade o banquete offerécido, 
ba dias, pelos nossos homens de sciencia, a sir E. Schakleton, 
o conhecido explorador do polo sul. · 

A festa foi alegrada por numeras musicaes espec!alissi
mos, executados pela «Lyra de H a Polm>. 

\ 

Com memorando o anniversario do dr. 
Flavio Vie,ira, official de gabinete do sr. Mi
nistro da Viação e conhecido chronista spor
tivo, tinham os r:;eus admiradores resolvido 
offerecer-lhe duas finas bolas, de «foot-ball», 
com enfeites de ouro. 

A homenagem não foi lev,ada a effeito 
por hav~rem alguns manifestantes trocado 
as bolas. 

VERÃO 

Meu vendeiro senil, Neptuno sem tridente, 
Neto de Prometheu que as nymphas arrepia, 
Assemelha-se ó Deus, á cigarra imprudente, 

Que fia, fia, fia, fia ... 
Alberto de Oliveira. 

DIVORCIO 
Poi proposto, hontem, em juizÓ, o divorcio do sr. Alme

rio Sol e sua esposa, d. Adalzisa Monteiro Sol. 
O divórcio é motivado por haver d, Aclalgisa tapado o 

Sol com uma peneira. . 

MOCOTÓ . 
Em frente ao Alvear, um guarda-civil cfetém o dr. Santos Lobo: 

-A' direita I Respeite a «mão» I 
-Que «mão»? 
- A da Policia ! 
-Qual respeita, qual nada !-protesta o sympathico 

mundano. 
E mmpendo caminho : 
- Eu só respeito ... «mão» de vacca I •.. 
E fugiu. 

CASAMENTO 
Casaram-se a 28 do mez pa-ssado, nesta capital, o sr. An-

tonio Corrêa Tigre e a senhorita Emilia M~tins Lobo. · 
A jaula nupcial do casal Lobo-Tigre estava rkamente or

namentada pelas familas das duas feras. 
A' n,oite, os noivos devoraram-se. 

THESOURO ESCóND-IDO 
A' Prefeitura chega, muito afflicto, abanando-se agita

damente,..-o dr . .Roberto Gomes, que é levado, logo, á presença 
do Prefeito. 

-Sabe, doutor, eu preciso do arrendamento de um mor-
ro do meu quintal. Tem lá um thesouro enterrado I · 

- Quem enterrou? • 1 
E .Roberto, ao ouvido de s. exa. : 
-O meu gato I. . . · 

J - MARQUEZ DB VERNIZ. 

Peqn~Jl-OS annu:ncios 
MANTEGUEIRA--Precisa-se de um apparelho de fazer man

teiga com «leite de pato». Trata-se no Grande Hotel, á direita 
de quem entra. · ,J. . 

GALLlNHA-Cavalheiro que tem uma galli"'ha viciada em 
turar os ovos para beber a gemma, precisa de outra, positivista, 
que a. ensine a viver «ás claras». Cartas para o gallinheiro do 
Templo da Humanidade, até 18 de Zebedeu (24 de Dezembro). 

.· 
I 



.. 
e. QUIXO:TE 

r 

Astron.omia e Potitica 
O Presidente da R,epublica visitou 

o Observatorto Astronomico. 

Epitacio-Com que então, sr . .Morise, em Março veremos um 
carneito no Zodíaco ? 

Mori~-Sim, senhor Presidente ... por um oculo. 

Nosso hymno ~endido e re~'endido 
Numa entrevist~ concedida á A· Noite pelo pintor pa-' 

raense Theodoro Braga, diz este que, tendo feito uma edição 
illustrada d9 hymno nacional, não a poude vender nem distri- ' 
buir gratuitamente, porque a letra do hymno é propriedade 
particular da casa Arthur Napoleão que a comprou ao sr. Oso
rio Duque Estrada por 500$000 I 

O governo já pagára ao-sr . Osorio cinco contos por 
aquella droga sem elevação, sem belleza e sein civismo que os 
nossos filhos engolem nas escolas publicas e nos collegios ·par
ticulares com o mesmo horror com que engolem o oleo de 
rícino. . 

Mas se a Nação comprou a droga por tão alto preço, 
como se exP.lica que o seu auctor a tornasse a vender a um 
edictor ? 

Imaginem se a moda péga e o sr. Bernardelli se resolve 
a vender á Fundição Indígena, a peso do metal, as estatuas 
de heróes que ha mais· de trint'annos · vem impingindo ao 
governó ! E se os pintores que têm quadro-s yendidos á Escola 
de Bellas Artes~se resolvem a· torral-os, pelo valor da moldura, 
á Galeria Jorge ! · 

A casa Arthu.r Napoleão, pagandQ 500$000 pelo «NossQ 
Hymno» do Osorio, fez pessimo negocio ; quanto ao governo, 
que pagou pel'a joça os cinco contos, explica-se ; é do seu 
papel ser embrulado quando compra ou quando vende_. 

Mas uma casa commercial 'deve ter mais cuidado nas 
transações ; o hymno é um paco e esse mes111o já fôra o·bjecto 
de um conto ... que custou cinco ao governo. 

Nossos é que o auctor não levava nem os cinco mil 
réis com que animamos o néb-huínorismo nacional. · 

------------------~~. ----------------
G sr. Semeão Leal vae ser «nomeado» senador para 

guardar para o Perei~a Lobo a vaga do general VaHadão. . 
o Semeão jámais aspirou-uma senatoria ás direitas; 

contenta-se com uma interinade, obediente aos dictames do 
seu Destino · ·que sempre lhe ordenou: Sê meão ! corl'tenta-te 
com as sobras, Sobral l 

--------------c:J~------------

Estã ainda no Rio o grande explorador inglez que se propõe a 
descobrir o Polo • Sul. 

A todos tem admirado a sua demora ; entretanto, o facto é 
facilmente explicavel: enthusiasmaram-no as nossas bellezas natu
raes, e encantaram-no os nossos théatros·, entre os quaes e:lle consi
dera como primeiros, aliás seguindo a opinião unanh!!_e do publico; 
os de propriedade da Em preza Paschoal Segreto, o S. jose e o S. Pedro. 

O Rio transformado em um vas
to Monte Carlo l Eis o ideal dos espí
ritos progressistas que encaram a 
civilisação pelos prismas dos dados. 
r A idéã de divertir-se implica, pa

ra elles, a de tentar a sorte, atribu
lando o espírito e esvasiando a bolsa 
em proveito dos sabidos. . 

Tal observação fazia, no Assyrio, 
um dos nossos mais co'nhecidos jorna
listas, a um collega que se lamentava 
de ter ficado limpo em um dos cem 
«tripots~> que por ahi existem. 

E proseguiu: - Eu, meu caro, 
~m ~ateria de jogo vou muito neste 
aas pernas e braços num «fox-troi» 
saracoteiado. 

- Não con·heces a «campista»? 
- A goiabada ? Pois nll:o ; com 

queijo l excellente 1 
E encommendou a sobremesa nâ-

cional... -
---c:J---

Diz um telegramma de Washin
gton que o Presidente Harding assi
gnou uma lei prohibindo o uso da 
cerveja como medicamento. 

Agora a gente doente que s'evada 
dos Estados Unidos ou venha tratar
se no Rio. A recepção será de certo 
a mais fidalga possível. 

-----------c:JI-----------
Da R.ua, a proposito de Edison 

e de sua fecundidade: 
« Um homem como Edison não 

devia: nunca morrer, - morrer physi
camente, porque a!' alma não m_orre, 
a alma é sempre joven, etc.» 

Podemos affirmar que essa des
coberta não é do Edison ; mas uma 
simples chapa do seu phonographo. 

------------c:J------------

•. 
·1 -

,. 

Reclamam os trabalhadores nas obras de desobstrucção 
do rio Guandú no Rio Grande porque não recebem os seus 
sal arios, achando-se em atraio de deis e trez mezes. 

Resultado: obstrucção no orçamento dos tra~alhadores ... 
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Carta ao ~rofessor Mlsoel Couto 
Caro professor, 

Saudações. 
/ . 

De accordo com o que promettt em 
carta anterior, apresento hoje um pe
queno relatorio de observações minhas 
e de alguns distinctos collegas, sobre a 
Quinta Molestia, a que tão gentilmente a 
Academia de Medicina se dignou dar o 
nome de Mal de Fradique como recom
pensa generosa a meu modesto trabalho, 
o que muito me penhorou. 

OBSERVAÇÃO N. l-Nome, Lauro 
Müller. Idade, 22 annos. Profissãe: alumno 
da Escola Militar . Anamnese Dentição 
fel iz, alimentado com cerveja e leite de 
Santa Catharina1 bôa apparencia, pe
sando aos dois annos, quando foi vacci
nado, 10 kilos. Entre o 4· e o 10 · anno 
teve consecutivamente sarampo, cata
poras e quarta molestia, chegando aos 
22 annos em optima compleição, me
dindo 1m,78 de altura com um peso de 
76 kilos, quando foi accommettido da 
Quinta Molestia'. Quadro symptomatico 
completo. Rimorrhéa abundantissima ; 
numerosos versos I.Jurroides. Caso gra
víssimo, com intercorrencia de varias 
complicações (republicanismo, allucina
çíio positivoide, política). Tratamento 
symptomatico feito com exit(), ficando, 
porém, o doente na espinha, magreza 
que até hoje não se lhe conseguiu modi
ficar. Foi seu assistente o dr. Oastão 
Guimarães. 

OBSERVAÇÃO N. 2 Nome,, Fi-
linto de Almeida, portuguez, 58 annos, 
apparencia robusta. Anamnese - denti
ç&o bôa, abuso da chupeta, alimentado 
com açorda e brôa de milho. Não teve 
catapora nem sarampo. Quarta molestia 
aos 20 annos. Vaccinou-se aos 22 e foi 
accommettido da quinta molestia aos 23 
annos incompletos. Rimorrhéa, verso 
burro ide 'lyrico, tornando-se inevitavel a 
internação na Academia, onde se acha 
em tratamento. Pro-gnostico reservado
Assistente, dr. Rocha Vaz. 

OBSERVAÇÃO N. 3- Nome, O. 
Duque Estrada, impossivç.I obter anam
nese ; fórma chronica. Rimorrhéa pre
sente. O verso burroide, degenerando 
em kisto sebaceo, apresenta em camara 
escura, sob projecção .ultra-violeta, a 
fórma de um nó suíno, segundo o subsi
dio do dr. Roberto Duque Estrada, a 
quem foi confiado o exame radiologtco. 
Extirpação ínviavel em virtude das adhe
rencias. Internação na Academia. Caso 
perdido. Assistente, dr. Austregesilo. 

OBSERVAÇÃO N. 4-Nome, Ataul
pho Napoles de Paiva, 62 annos, soltei
rão. Primeira infancia accidentada (den
tição retardada, lombrigas e opilação). 

. Até os 2 annos teve cqquel uche, sa
rampo, cataporas, bexigas, quarta mo-

' lestia, ea!rando dahi em di;wte em goso 
de perfeita saude até os 62 a.nnos, quan
·go foi victimado pela quinta molestia. 
E um caso de apparecimento na meno
pausa. ~imorrhéa escassa, devido á idade. 
Versos burroídes pouco volumosos e 
brancos (leucorimorrhéa). Em trata
mento. Prognostico bom, quasi conva
lescença. Assistente, dr. Humberto Got
tuzzo. 

Com igual apparecimento na .meno
pausa foram observados os casos de 
D . Pedro 11, José Bonifacio e . joaqu•im 
Nabuco. 

OBSERVAÇÃO N. 5- ~~me, ~eis 
do «D. Quixote», 18 annos/ bôa denti
ção, optima paginação. Vacci·nado aos 2 
annos - fórma paroxistica. ~imorrhéa 
abundantissima. Tratamento especifico. 
Internação no «D. Quixote». Cura-ra-

dical, por ser a qu•inta molestia incom
pativel com a «cesta», fic'ando apenas o 
doente sujeito , a desmaios, em conse
quencia do infame trocadilho. Assistente, 
Mendes Fradique. 

Tenho ainda, o meu proprio caso, 
gravíssimo, com rimorrhéa caustica e 
verso burroide em fórma · de' hipocratéa 
ou melhor de Hypocratorrhéa. Em trata
mento. Prognostico sombrio. Assisten
tes, Agenor Porto e To'lomei. 

Ha tambem observações de fórmas 
frustas como o S. Medeiros e A.lbuquer
qu·e, formas latentes, como a do dr. Pe
dro Severiano de Magalhães. 

Outras observações, meu caro pro
fessor Miguel Couto, terão registros nos 
annaes da Polyclinica, emquanto aqui 
fica ás inteiras ordens, o discípulo e 
admirador 

Mendes Frntllque. 
00 . . ~~-------------00 

O mez dos levantes 

J 

Jeca - Então No.vel1Jbro acabem ? ' 
O Tempo -E' verdade. Agora, si você quizer bernarda, te.m de esperar. Só para 

o outro anno. · 
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Flasrantes do Monroe 

GALERIA DÓS HERÓES 

Francisco Peixoto 
- Chicó' Peixot~? Mas porque 'motivo 
file, sendo Peixoto, é irmão do Soares ·i' I 
Póe na pergunta um interesse vivo 
Raymundo de Miranda ao Valladares. 

f o Labareda:-- O instincto eu bem que avivo, 
Mas apesar de todos osJ pesares, . 
O proprio instincto meu se mostra esqutvo 
Ao responder-te, como aos· outros pares.·· 

' 
E o Raymundo:-Eu bem sei. Peixoto é um troc. 
Quando o Chico tiver de usar d.o muque 
--f elle é valente l--fica o irmão de bande. 

-E depois, repartindo-se a maquia, . 
Ninguem diz que ha na coisa olygarchta, 
Arremata o Raymundo de Miranda. 
---------------~ 

As mulheres não percebem de política 

- Osr. é Bernardista? 
-Dissidente ... 
- Disse dente~ Então é Libanista. 

o. QUIXOTE 

O exa111e da carta do Bernardes 
---,...--------_.;.;' Uma peri~ia peri~iosa 

Para melhor esclarecer essa debatida 
questão da carta tlo Bernardes ao Raul 
Soares, que tanta celeuma tem desperta
do nos meios polit.icos, «D. Quixote»- to
mou a iniciativa de confiar a um notavel 
graphologo· o exame dos originaes das 
.cartas publicadas pelo "Correio da Ma
nhlb, originaes que obtivemos graças á 
obsequiosidade do sr. Fonseca Herm~s. 

O perito por nós e~colhido é compe
.tentissimo na materia, bacharel em le
tras por uma academia da Saúde. 

, Eis o que nos diz elle, fazendo 
'àcompanhar o seu laudo das illustrações 
necessarias ao bom entendimento do 
texto. 

Na carta authentica as pernas do p 
são afastadas; formando um angiilo de 
135· 28' e 37" 

ào passo que na falsa as duas pernas se 
confundem numa só. -

Na primeira o b quasi não tem bsuri
ga; parece um funccionario publico do 
Amazonas. · 

emquanto que na carta reputada apocri
pha os bb parecem jornalistas dQ Libanio: 

O m na missiva. auth,entica tem niti
damente quatro pernas: 

ao passo que na outra tem duas per
nas e meia 

O s minusculo tem no primeiro do
cumento a forma commum da graphia 
manual ; emquanto no segnndo tem a 
forma do s lmpresso, isto é, o feitio de 
uma cobra 

Verifica-se egualmente que o sr. Ber
nardes corta todos os tt nl\ missiva ver
dadeira o que não se verifica na que é 
lhe é attribuida. 

Finalmente os cifrões do Bernardes 
em ambas as cartas não apparecem : es
tão com o Coronel Libanio. 

Em vista dessas differenças é clarís
simo que a carta · é falsa e vice-versa ás 
avessas. I 

~------------~--------------------~--------------~ 

i ,_ 



Tudo depende da primeira carta ••• 

' . \ 

MISO:LLANEA -DA SEMANA 

\ 

Já a bocca auctorisada da Egreja, appel" 
lando para o Congresso, começa a levantar o 
sem protesto contra os perigos do jogo franco 
que ameaçam a sociedade brasileira. Lamenta· 
vel processo de arranjar dinheiro ! O governo · 
bancando .•• o croupier pelo orgão do minis
tro da Fazenda I 

A dupla utilidade da casaca. 

/ 

f 

·~no tr . 
~~,;,_t,llto: os tempos ·a Ordem da Ro
~~ia111e a do Cravo Vermelho, cujo 

~q~e nte, .entra na aitctorização do 
Publica ... 

A visita presidencial ao Observatorlo ou
tro fim nllo teve, certamente, senão o de uma 
consulta aos astros, sobre o futuro 

Pelo rumo que as co usas to
mam teremos de novo a Mona r
chia.' Um ~ó homem já po~d e 
reunir na cabeça sete coroas 
e reina pelo terror. 

E os ladrões são tantos que 
qualquer dia o Chefe de Folicia 
terá a surpreza de ver-se ra
ptado ... 

De Portugal, chegam-nos nQticias auspiciosas: de hontem para ho
je não houve nenhum movimentcr revolucionaria. 



Inté parece mintira, 
Mais porém vi pubricada 
Uma noticia exquisita 
Que num é farsificada ; 
Esse causo é um causo seria 
De pô a gente espantada, 
Pois compormette bastante 
Seu Osorio Duque-Estrada. 

Esse véio litterato, 
Academico de tino, 
Feiz um papé de pirata 
Co'a lettra do nosso hy.mno ; 
Elle vepdeu p'r'o governo 
E despois, sabido e fino, 
Negociõ de novo a droga 
E dos trôxa ficô rino. 

Um dia elle tava prompto, 
Sem um nique de tustão, 
E entonce foi p'ra Avenida 
Na casa Arthú Napoleão 
E disse ansim p'r'esse moço 
Que servia no barcão: 
-Oie, tenho aqui um negoço 
Que é mêmo um negaça bão. 

E pru quinhento mir réis· 
Elle vendeu os dereito 
Da letra do nosso hymno 
Que é um nó suino prefeito ; 
Co'a peHega o seu Osorio 
Ficô muito sastifeito 
Mais porém o tar negoço 
Era um negoço mar feito. 

Um home que negaceia 
Duas veiz a mêma joça ' 
Quano num vae p'ra cadeia 
Merece ao mêno uma coça; 
E elle tá na Academia, 
Mais devia tá na roça, 
Pegano o cabo da enxad~ 
Ou puxando uma carroça. 

O Brasi dos nosso tempo 
Tá cheio desses Osorio, 
Que são uns home sarado, 
Uns cabra experto e finorio; 
Inté o Pitaço, ôtordia, 
Foi lã no Obeserva:torio 
P'ra mode vê por um óculo 
Se o nosso futuro é ingrorio. 

• 

.D. QUIXO~E 

~E_ RTO 
De veiz em quano' o Pitaço 
Do governo larga as têta 
P'ra ~mode fazê visita 
Que umas ventage pormetto; 
As fôia falaro' nisso, 
E si num pregara peta, 
O que tio Pita viu lá 
Foi que as coisa inda tá preta .. 

Esse Pitaço parece 
Que tem bicho carpintêro, 
Tá sempre de um lado p'ôtro, 
Gastano tempo e denhêro; 
Felizmente farta pôco 
P'r'elle sahi do polêro, 
Dexano o lugá p'r'o Nilo 
Que é mêmo UIIJ. bão brasilêro. 

Só mémo c'um home desses 
Que nem o act'uar persidente, 
Podia sê realizado 
Tudo o que é ruim e endecente; 
A historia do jogo livre 
Que é uma coisa enconvinhente, 
Tá ficano de tar forma 
Que inté incabula a gente. 

Otordia, por exemplo, 
Eu tâno á tôa a passeá, 
Me lembrei do · Theatro Phenix 
E entonce fui inté lá; 
Mais em veiz de companhia 
O que eu vi foi baccará, 
Roleta, dade, campista 
E ôtras banca de robá. 

Nõis têmo pagano caro 
Pru mode tê sido ingrato, 
Elegeno em veiz do Ruy 
Esse invalido insensato ; 
Pru causo delle o Brasi 
Tá viveno de barato, 
ViraJ1o em casa de jogo __ 
Um dos nosso grande theatro. 

Emquanto o Brasi tivé 
Tio Pita á sua testa 
N óis temo cte sê um pavo 
Que num faiz nada e num presta ; 
Quano elle garra a gastá 
Vae s'embora, desembésta, 
Só qué sabê de grandeza, 
Só trata de fazê festa. 

Pru causo disso de certo 
Foi que o Duque, cabra fino, 
Dexô Paris lá na Orópa 
E p'r'o Brasi veio viho ; 
Aqui agora num farta 
Casa de jogo e casino, 
P'r'elle ganhá hão denhêro 
C'os seus pé de dançarino. 

Num se trata d.ôtra coisa 
Senão de fogo e de dança , 
Que o jogo e a dança diverte 
E tudo o trabaio cança ; 
Os político só pensa 
De enchê mais as suas pança 
E só mêmo os que são trôxa 
Num entra na comilança. 

Os tempo me faiz pensá 
Numa historia véia e antiga, 
Que tudo mecêis conhece, 
Da cigarra e da formiga ; 
Nóis tâmo agolia viveno 
Só de dança e de cantiga 
Mais Deus quêra·que no inverno 
A fome nóis num persiga. 

No emtanto, de veiz em quano, 
Surge uma idéa de truiz, 
Cumo essa ·de levantar-se 
Uma estatua a Oswardo Cruiz, 
Mais tambem é naturá 
Que entre as feridas e os puiz 
De veiz em quano appareça 
Um pôco de amô. e Iuiz. 

Entlrtanto eu tô pensano 
Que em lugá de um monumento 
Um grande e limpo hospitár / 
Era mió no momento, 
O proprio esp'rito do sabia 
Oiava mais a contento 
Um hospitár cum seu nome, 
Escripto prú fóra e drento. 

Mais porém de qu,arqué geito 
E' um causo de sensação, 
Apparecê nestes dia 
Um prano desses tão hão; 
Palavra que essa lembrança 
Feiz cósca no coração 
Do véio cabôco e amigo 

Jo.aqulm da Sirva Garvio. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é p~ssivel vestir-se com os mesmos finissimos teci-

. dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 
R. Cariocat -'64 - Central 92 

. ! 
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A ATTITlJDE DAS CLASSES ARMADAS COMO ENTENDE,A POUJICA·BERNARU,SfA 

Na hora do . brodio 

Os políticos, como os militares, fe?m a sua hfr~a de crusar os braços. 

Estrellas e Canastrões 

cMINISTRÓ DO SUPREMO•,-no Trianon. 
O sr. Armando Gonzaga é nosso velho 

conhecido. 
Auctor de duas operetadas represeBtadas 

no theatro S. Pedro, apezar dos bons ~:ouse
lhos do Octavio Quihtiliano, o seu nome 
acha-se ligado, juntamente com os dos srs. 
Avelino de Andrade, Ignacio Raposo e muitos 
outros, á histeria tragica do porão do tbeatro 
do sr. Eduardo Vieira. 

Isto, entretanto, não, i~ pediu que o i_oven 
escriptor entregasse ao Tri!inon, a com.ed!a «0 
Ministro do Supremo•, um apanhado mteres
sante de costumes e typos nac_ionaes. 

Ao sr. Arma11do Gonzaga não faltam gra· 
ça e habilidade para escriptor theatral. 

Os seus personagens são 'bl!m delineados 
e a peça está cheia de imprevistos, como! por 
exemplo, o final do 2.· acto e a patermdade 
do Vicente. 

A peça, emfim, tem qualidades e rehabi
lita o sr. Armantlo Gonzaga como auctor de .. ~ 
_comedia. 

Oduvaldo Vianna distribuiu a peça com 
acertado criterio. 

Norberto Teixeira, o joven actor comico, 
teve o& melhores papeis da comedia : os papeis 
de forrar casa. 

Brandão Sobrinho, divprciadQ para sem
pre da tutella do sr. Antonio de Souza, fez o 
protagonjsta Ananias, o homem que tudo sa
crifica para ser ministro -do Supremo. 

foi bem, .mau grado as previsões do Bra· 
si! Falcão, sabendo empunhar o martello .e 
concertar o rnobiliario das peças da companhia 
Antonio de Souza. . 

Das outras estréas, a sra. Vidoria Soares 
e Carjos Machado, , diremos que.: . . • 

a primeira entrou com o pe direito e e a 
segunda ~victoria » alcançada pela compa
nhia 

o segundo foi um galã rcommedido, até 
na arte de representar. 

Mostra, porém, possuir vontade e gosto 
para o theatro, o que já não é pouco para um 
alumno da Escola Dramatica. 

O resto da compa~hia, da sra. Appolonía 
Pinto ao Palmeirim Silva, bem, nos seus res
pectivos papeis, não tendo b actor jor~e Diniz 

--------------~,--------~----

Brandão Sobrivho, sobrinho do grande 
Brandão, evadido da Compal!hia Antonio de 
Souza, onde cumpriu· a pena de I. · actor ec
mico, e que acaba de estrear na Companhia 
Abigail Maia, do Triaaon. 

' 
Na hpra d·o fogo 

.... 

nec~s.sidade .d~ cantar de gal!o, nem a sra. 
Graziella Dm1z passou pela tortura, inventada 
pelo Oduvaldo em •Manhãs de Soh de can-
tu modinhas á vista do publico. ' 

I~idro .Nunes e Pedro Dias realizam, no 
proxupo dia 14, o se.u festival artístico, dedi
cado a l,!llprensa Canoca, com a revista •Segu
ra o boJ». 

E' .hoje, no ~arl~s 'carnes, o festival do 
ten_or Is1doro Alac1d, da companhia Antonio de 
Souza. 

O querido beneficiado cantará uma ária 
de collaboração com o seu mestre e co1lega 
Salvador Pauli. 

Terra de Sceaa. 
------.----~1-----------

Da SOÇIEDADE ANONYMA PACHECO 
MOREIRA, o conhecidll! estabelecimento im
portador de carvão de pedra, lenha e ferro 
para fundições, recebemos 3 pacotes de •ma
ta-borrões:., como- presente. 

•D. Quixote~ agradece o precioso envio. 
---------CJ~-------

( Recibo do 1· premio do Con
curso de Interpretação de Iniciaes 

Rs. 50$000 
. Recebi r!a re~acção do "D. Quixote" 

a zmportancza aczma de cincoenta mil réis 
(50$000) correspondente ao premio que me 
c~ube no Concurso de Interpretação de Ini, 
ctae~, sob o pseudonymo de "ZAZ-TRAZ". 

Rzo de janeiro, I de Dezembro de 7921. 
Paulo Leltão. 

Paulo Leitão (Zas-traz..:_Carioca). 
Avenida Rio Branco, 60/64. 

NOTA-Já demos ordem aos nossos agen
tes de S. Paulo e S. João d'El-Rey para paga
mento dos segundo e t~rceiro premias. 

ODDDDDDôODDDDDDDDDDOOUDDDODDODDODDDDDDDDDDDODOOOODDOODODDDDDDDDOODOODOOOODDODODDOO o - . ' [] 

B Queren:,st~~~: petizes A 9 BRAZJLEJRA offerece o que B 
o bem vestidinhos'? ha de melhor e ' o 
El "- LARGO DE S. FRANCISCO, 38-42 . de 'mais moderno. g 
o ( o 
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AS CONDE-CORAÇÕES A Camara approvou a emenda permittindD 
o uso de condecorações. 

Para haver cokerencia, a R.epublica 
a Imperial R.epublica Brasileira. 
00 
DANÇAS 

Encontramos ha dias no "Restauran
te Assyrio o Duque, o celebre dançarino 
patrício, :que fez Paris curvar-se ante o' 
passo do jocotó. 

- Não dança? indagamos do ter
psychorico patrício, professor do corta
jaca na Cidade Luz. 

Duque fez com a cabeça que não, 
desanimado e confessou que, em materia 
dançante, nada tinha de novo a mostrar 
ao Rio; os cavalheiros e damas, que 
exibiam, alli, no Assyrio, os seus dotes 
choreographicos eram positivamente mes
tres na materia. 

passará a usar corôa em vez de barreto pkrygio e ser cortejada como sua magestade, 

::------------------::-------------------------------------------------00 
Nesse momento, a orchestra atacou 

um maxixe do Souto, emquanto e Duque 
. affirmava, sincero; 

--Vocês precisam mandar ao ve'lho 
mundo uma missão dançante ... 

- E tocante, concluimos nós. ~ 
--CJ-- / 

O deputado bahiano dr. Clementino . 
Fraga apresentou um projecto, mandan
do auxiliar com o que fôr necessario a 
erecção de uma estatua a Oswaldo Cruz. 

E se, em vez de um boneco de bron
ze mais ou menos bernardelesco, tratas
se o governo de erigir um hospital digno 
do Rio de Janeiro e da memoria de Os
waldo Cruz? 

Não 'seria home.nagem mais agrada
vel aos manes do grande hygienista pa
trício? -

O sr. Presidente da Republica visi· 
tou o Observatorio Astronomico . 

Aproveitando a occasião S . Ex. to
mou com o dr. Morize uma lição sobre ' a 
previsão dos tempos. , 

O sysmographo accusava tremores 
nas Alterosas e a enchente prevista para 
março groximo por uma equação que 
deu, resolvida : 

«Rô linha» = O. 
(Vae a solução por extenso, por falta 

de caracteres gregos). 
---CJ---

No banquete offerecido a Slr Ernest 
Shackelton 'não foram servidas bebidas 
geladas ; ao explorador do polo· sul está 
prohlbido o uso do gelo. 

:::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::: :::::::::::: ~=== :::::::::::: ======== .. .. 
!! At BRAZJLEJRA Admiravel sortimento de VESTIDOS e AGASALHOS !! 55 o que ha de requintadamente de-.·~-•:leJ• buteau, i! .. .. 
!! paJ?a PASSEIO, THEATRO e BAILE. E! 
55 LARGO DE s, FRANCISCO, 38-42 Os menores preços. ii - -ii:::::: :::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::: :::: :::::::::::: ::~::::: :::: :::: ::;: ==~= g::: :::::::: :::::=:: :::: ::ii 
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KINEMA NAVAL 
Explicaçao.-Reclamaram alguns frequen

tadores, entre elles o commandante Buarque, 
o command:tnte Melciades e o Chefe do Esta
do-Maior com o commandante Bardy, que não 
puzemos o horario das sessões na porta do 
nosso Kinema. 

E' que não re!1J.raram bem, pois em cada 
fita do primeiro programma havia um «Ora• 
pelo menos: era, assim, um verdadeiro cOra
rio•. 

O PROGRAMMA DE HOJE É SUCCO I 

Bomba dE profundidade.-A' porta do 
Clttb Naval, commentando a sabida de um con
certo no Municipal: 
, -- Sim, senhor, quanta moça bonita I 

- Mas não ha aqui m,oção cmfto uma que 
eu conheço lá no meu bairro ... 

- Hein? ! solta o Roberto Veiga, que ou
vira •mal as palavras. Não ha moçllo?_Jj.a, sim, 
senhor; já temos duzentas e vinte cinco as
signaturas I 

Emoçllo geral I 

305 mJm. - 0 commandante Appio e o 
commandante Meirelles, conversando no bonde 
da Rua Chile : 

- O «Minas• e o «São Pau~o• devem es
tar numa !ufa-i ufa medonha de exercícios. , 

- Onde estão elles ? 
-Na ilha Grande, . em frente do .Laza-

reto. 
- Ah I nesse caso estão muito bem : es

tão num verdadeiro cseio de Abrahã'o•, con-
clue o commandante Appio. · 

E apiou- se do bonde. 

Alto explosivo por Mutt & jeff (fita Últra
comica.-Numa sessão do Almirantado, um al
mirante baixo e barbadinho levanta-se e co
meça um discu~sa 

-O que nós precisamos, é missão para 
. nos darem dinheiro I 

Um outro almirante magro e alto, porém, 
replica logo: 

- Qual nada, para nos darem dinheiro, 
nós precisamos emissltol 

Todos os almirantes ficaram muito emis
sionados. 

Media-calibre·. -Os nossos encouraçados 
estão fazendo grandes exercícios de tiro na 
ilha Grande. J1.1.uito bem, sr. Ministro, nós 

l 

O. QUIXOTE 

O começo e o fim 
da Candidatura do Mé 

precisamos é justa
mente disso-que os 
nossos officiaes te
nham um grande tini• 
cinio de sua carreira. 

Fogueti!o.-Na Escola Naval, ao meio-dia 
ex~cto, pergunta um joven instructor de ma
chmas: 

- Que foguinho é aquelle que appareceu 
alli na torre da ilha Fiscal ? 

- E' o foguinho do Silvado, responde 0 
Alonso Alberto. 

- A h I então é à brasil/te i' 
Não chegou a ser trocadilho: foi uma-sim-

ples Plaisont .. . erie. . 

Salva.-0 presidente do Club de Rega
tas Enforca-Remos foi ao Estado-Maior alu
gar uma banda de musica para uma festa 
na·utiça que pretendia dar. 

- Custa quatrocentos mil réis informou 
o tenente Simas, indyindo o bonde'. , 

-Sim, mas é cara a banda, reclama o 
homem. E foi descendo as escadas a quatro e 
quatro degráos, sem mesmo cumprimentar 0 
informante. · 

O Simas ficou de cara á banda . • , 

Tiro retardado.-Foi indeferido o requeri
mento de inclusão no quadro de accesso do 
capicorveta Assis Paéheco. A do assistente 
B-omfim de Andrade foi, porém, deferido. Isso 
naturalmente induzirá a que novamente o com· 
mandante Assis tmte bomjim para o seu re
querimento .. . 

Nega.-0 sub-chefe ao chefe 
-Já mandei pro~urar em todas as sessõe3 

e não acho o Pêta no 'Estado-Maior 1 

Saibam, pois, todos que não ha oliupeta no 
Estado-Maior ... . 

Para a proxima s~~ana : 
Fitas inteiramente novas da Nny's Cor

poration. 

O prop1 ietario: T. Nlente. 
-------J----~1------------

Salvava-se o doente 

Adoeceu um homem de repente ; 
Como temesse a morte (Que covarde I) 
Um medico chamou. Se chega tarde, 

Salvava-se o doente. 

Engollher. 
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D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contrlbnl«JAO publicada D. QUIXOTE 
pagaríl. a titulo de anima«Jllo, 

RATAQUIM (Portajeza}-0 amigo atrazou-se. 
O concurso de interpretação de inlciaes já estava 
encerrado quando nos chegou ás mãos o seu tra
balho. 

PLUMITIVO - Queira a~ceitar os nossos para
l;lens; emfim, lá lhe sahiu do bico da penna uma coi
sa aproveitavel. flrte dos cinco iJedos será dada á pu
blicidade. Quanto ao desenho, nem é bom fall\I. Pelo 
amor de Deus, Plumitivo, e pará nosso socego, pou
pe o nankin. 

O, PUAS (S. Paulo}-As anecdotas «perfeita· 
mente authentlcas» quasi nunca t~m muita graça. E 
foi essa a impressão que tivemos de f:raduffori, fra· 
dito ri. 

Não ha quem acredite que um individuo, por 
mais Osorio Duque que seja, traduza desespoir por 
iJesfef71p~ro. r 

Emfim, como a historia não é de todo desengr a 
çada e esta bem escripta, vamos publicai-a. 

LEOSA'-A sua flqecdofa em viagtm iJe recreio 
para a cesta não foi até lá.f?eflexão infantil nos pare
ceu Interessante e obteve o visto para a publicação. 
Segundo o aviso que costuma sahlr no cabeço desta 
pagina, trabalho assignado com um pseudonymo só 
não tem direito ao premio de 5$000. 

O seu está nessas condições; se o fez por igno· 
rancla ou distracção·, ainda está em tempo de regu
larizar a coisa. Damos-lhe o prazo de uma semana. 

GASPARINI-Aqui vaeum trecho do seu fliJmi
rando, para que toda a gente admire o seu eslylo 
«almofadinha~. E!l-o: 

«Descendo o só! de sua róta diaria, appareciam 
alguns pontos llluminados, pelas ruas centraes da 
cidade da alegria e dos corpos serpentinosamente 
feminis, de seus habitantes, quando, após ter de li- / 
ela do uma chicara da nossa saborosa ru biacea, me 
dlstrahla, de olhos bem attentos, admirando as 
•gracls» e delicadas carioqulnhas, que, attrahentes, 
perccrrendo os cinemas da principal arterla do Rio, 
são sempre as eternas tentadoras do sexo fraco, que 
'é o homem neste caso, etc., etc.» 

CINCO MIL REIS 
D· FLOR-Temos sempre muito prazer em pres

tar informações aos nossos leitores, e sobretuao ás 
nossas ' leitorae. Não é multo dlfficll escolher bôa 
leitura para os seus filhos. Conforme a idade e o 
adiantamento delles, aconselhamos o •Narizinho 
Rebitado» de Monteiro Lobato ou •Historias da 
nossa Hlstoria». de Viriato Corrêa. 

E se1npre ás ordens. 
ZE' CHICO- Vá ;>ara as profundas do inferno 

com a sua idiota, mal feita e destemperàda parodia 
á paullficantissima •Mimosa», 

T. ANTONI0-V~e aqui transcriptaipsis·lifferls, 
a sua ultra-lnteressantlssima 

'( ANEDOTA . 
ém ljl11 circo iJepois que o palhaço coqfa uma ane· 

iJofa senf graça, um dos espectadores grifa das arqul· 
baqcadas· 

Oh ! Palhaço desculpe não achar graça! 
O palhaço sem incomoiJar eonfiqua: ~o especfaiJor 

grifa novameqfe. 
j(ão vale a peqa lqslsf/r, 
Uma pessoa sem graça queru jazer graça é uma 

desgraç<'. 
E' mesmo uma desgraça, da qual você é uma 

victima sem remedio. Porque não se in forca umas 
4 ou 5 vezes por dia ? 

SACY SERTANEJO-O concurso de lniciaes já 
acabou; e por isso não tomamos em consideração o 
seu recado. 

NELSON NORA (Santos)-Leia o que respon
demos ao Sacy Sertanejo. Você 'está no mesmo caso. 

SOUTO (S. Paulo)-Cxperfesa de garoto, valeu, 
Está á espera da vez, 
· COW·BOY (S. Paulo}-E' multo velha e muito 

conhecida ·a •magica~ do chapéo. Nessa ninguem 
. mais ,cahe. 

BRIAND (8. Horizonte}-Folgamt>s em ver que 
o amigo está disposto a não mais escrever •coisas 
sujas•. 

Fuja das «carloquinhas que percorrem os cine
mas da principal arterla do Rio», rapaz I Por causa 
dellas você ainda acaba dando com os costados na 
casa do dr. Juliano. 

CHICOTE (S. Paulo}-E você ainda tem a pe
tulancla de dizer que a piada do ctô mais queimado» 
sahiu da sua cachola I 

A campanha do j). Quixote contra a pornogra· 
phia tem dado resultado, e Isso multo nos lisonjeia. 
j(o f:ribvnal e J~hetorlca, acceitos . 

LORD PICKFORT -- Nãó fazemos questão de 
_ collaboração graluila; o que queremos é collabora

ção de cgraça». E você, além de ser inslpido, é porc'o. 

Ah 1 se pudesscmos manejai-o contra você mes
mo, seu Chic,ote I. .. 

IVAHY (S. João d'EI-Rey)-A hlstoria, que você 
conta da Lyra de Prata, podia ter graça ha 50 annos 
a traz; hoje, não tem. 

O soneto, por sua vez, é muito ensôsso. 

AUTHENTICA (Bagé}-Que ingenuidade a sua? 
Pois você se admira de que um porteiro de club diga 
a uma auctorldade: •entre, o baccarat está forte• 1 
Aqui no Rio as auctorldades 'é que dizem aos por
teiros, á sabida: •Vou para outro club; o jogo aqui 
está fraco l» 

E em tempo-: como você é sem graça 1 ... 
JOÃO FUTURISTA - ::Deusa I I I, em •versos 

quasl futuristas», será publicada. A satyra é bôa. 
JE'CA- A caricatura de um grande poeta ... ine· l 

dito, deve estar muito parecida; mas foi para a 
cesta, porque você não sabe fazer caricaturas, 

CHICO PANÇA- Muito chinfrins, as suas qua· 
drlnhas. 

JOÃO SEM TERRA (Guaratinguetá}-Com ft 
aposta, que você escreveu «com multa attenção e que 
lhe custou muitas horas de somno», você deu prova 
de que não é experto. Nãó precisava ter trabalho 
nenhum para fazer aquillo: bastava copiar o que, 
sobre o mesmo assumpto, já escreveu o Conselhel· 
ro X. X ... E tinha uma vantagem: sahlrla coisa que 
se pudesse lê r· 

M, XISTORIO- Sem graça a sua histeria, e 
pessimo o seu soneto, o qual precisa de 20 muletas, 
no mínimo. 

Foi para a cesta. 
FRANCISCO DAS NEVES-O intromef!iiJo não é 

lá grande coisa, falta-lhe expo~neldade, -tem rim&s 
cavadas, mas é passavel. Foi acc ito. De outra vez, 
procure esforçar-se mais. 

6• ?-Sim. Do SO!'teto Primaveril só a primeira 
quadra é boa. O reªto é fraco. 

DR. NUNO QUINTAL-Deus do céo I Será crivei 
que ainda haja alguem que escreva as piadas que no 
seculo I da era christã já eram consideradas velhas 
e sep1 graça ? 

Ora, vá plantar batatas I 
JANÓTA-Dlz você, no fim de sua histeria, que 

um dia o Vicente perdeu a calma, esfaqueou os quar· 
tos da vacca que escondia o leite e exclamou: »flq I, 
pOf/ha leite, esfupôr I» é fe;r, um trocadilho. 

Mas onde diabo está o trocadilho? Nem o garoto 
do Calixto poderá explicar a coisa· 

DR. JlJRA' (S. Paulo)-Que decepção airida desta 
vez não servfu. 

Está mal escripta. 
JOSE' BORGES-Deixe de borrar papeis. Apro

veite ·o tempo estudando, que é mais utll e mais eco· 
nomico. 

ZE' POVINHO-Você misturou de tallórma a 
t·, a 2· e a 3' pessoas, que não houve salvação para 
o soneto. Dê um gelto nisso e corrija o ultimo verso 
da segunda quadra, que a coisa passará· 

AMPHIBIO-Você é um Amphibio que passa 
mais tempo em terra que dentro dagua. Pelo •menos 
é o que se deprehende do máo cheiro que o seu conto 
exhala ... Os ares de Sapucala hão de fazer-lhe bem. 

DIABO VERDE (Barbacena) -O soneto ]fiais 
nada, que você pensa que é humoristico, não o é; nem 
tão pouco «apresentavel», conforme a sua expressão. 
Ha nelle varies versos errados e uma grande falta de 
sal, ) 

ANTONINHO- Não foi melhor a emenda que o 
soneto, que neste caso é um conto. A primeira parte 
da historla não tem relação nenhuma com o desfe· 
cho e é muitO_QU . . Supprimindo-a, é posslvel que se 
dê um geito áqutllo. 

RELAMPAGO (S. Paulo}-Ainda desta vezvoce 
não foi feliz. Num Um heroe nem Um je/i;r.'ârdo nem 
O .Bigodudo de cartola têm g;açá. ' 

Além disso, você escreve á tempo por ha tempo, 
descolloca os pronomes com grande sem cerimonia e 
perpetra outras barbaridades que offendem á Ungua. 

ENGUILHER-Dialogo em verso sem naturall· 
dade, é uma coisa horrível. Diga fran~amente: já viu 
alguem conversar como as personagens dos seus 
versos? Accresse ainda que os seus assumptos são 
velhos. 

~O LI !'IHA (S. Paulo) - Não apreciamos o gene)o 
beshalogtco. O que quer dizer inquebravel sophistica 
da glolf1ca ? ~ promeneufica fixa e plasma fica ?O so· 
neto é todo eU e escripto nesse tom· e mais parece 
uma charada sem decifração do que mesmo um 
soneto. · .,1 

6U~L MARSO -ôiado m!áelo e fl toalha sabi· 
ram mutto ensôssos. 

Distracção da sua parte, co.m certeza. 
TPDSBUPT-Entre outros defeitos a sua bis· 

torla .Borboletas t~m o de ser muito grande. Onde é 
que vamos arranjar espaço para tanta tripa? 

AMILA (Maceió}-0 seu •artlguinho de bom hu
mor» não serve porque é um «artiguinho» muito mal 
escripto. Não é. com cincadas que se conseguem os 
clpco para os ctgarros . 

DUJEX-E' possivel que o dialogo dos dois una· 
moradlnhos• que você ouviu no trem das 9 e 30 2eja 
authel)tlco. Mas a verdade é que você é um indivi· 
duo pornographlco e s·em yergonha. 

CEST<?F:HOBO (S. Paulo}--Vam·os du providen• 
clas .. o~ ongmae~de ,que laia não estão perdidos. 
Pafnoflsn:o allemao lotmutlllzado, por inconvefiien· 
te, e Um ;ury em .firaçaguass<.' está esperando a vez. 
Comprehende o am lgo que não poõemos contentar a 
todos ao .mesmo tempo, ;Ya igreja não serviu por· 
q.u~ é mu1~o irreverente e vae dé encontro aos prin· 
C! piOS do 10rnal. 

LEÃO--Você i um bicho para contar coisas ... 
velhas . Os eaqa/has foram atirados á cesta. Longe 
de nós taes typos I 

TITO LIVIDO--Lemos ·com attenção a sua carta 
!! enchemo· nos de benevolencla e boa vontade para 
Julgar os seus trabalhos. Você não é Já multo desa· 
geltado; mas o diabo é ÇJUe não tem graça 1 

Descubra bons assumptos e vqlte á carga. 
T. Ml:JDO (Brotas}-·Ora, sebo! Nem o Medeiros 

e Albuquerque é capaz de escrever eia,e por heiáe I 
PIO (S. Paulo}--Você solfre da «quinta moles· • 

tia» de que ,fala o nosso Mendes Pradique na sua 
c.arta ao Mtgu,el Couto, a qual molestia se caracte 
nsa pela «erupção ele versos burroldes, quasl sem
pre em forma de soneto» 

Senão, vejamos parté da sua j)edaração; 
Sim I fl ~empos te adoro 
7e dedico foáo o ajfecto . .. ' 
Por Isso, com a tnsfeza moro 
Por isso, sou sempre quieto... ' 

Si ao contrario r~sponiJeres, 
Vou me entregar aos praz.er~s 
Pois ha IJO muqiJo muitas mulhe;es I .. , 

,De facto, ha no mundo muitas mulheres. Mas 
ha ,tambem multas cestas e muitas camisas de 
força. Abra os olhos e seja mais "quieto" daqui por 
diante. 

O Duque Estrallelro. 
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Exposição 'I l•eodo~·o u,~agu 
O pint,or Theodoro Braga não é um nome desconhecido. 
Premio de viagem de 1899, o então futuroso historiador do 

P!lrã seguiu para a Europa com os intuitos mais severos: não ser 
Pintor, nllo ser um Pedro Americo, um Henrique Bernardelli-ou mes· 
mo um Alvaro Teixeira. 

. Conseguiu em parte e com relativa facilidade o seu unico de-
Sejo e voltando da Europa, dedicou-se inteiramente a visitar as biblio
!he~as.estaduaes, a procurar alfarrabios, a pesquizar, emfím, os mais 
mstgmflcantes detalhes da historla da sua terra natal (sem allusllo ao 
Oduvaldo Vianna, do Trianon). 

- Mas para ·que lhe serviu, então, o apprender desenho, per
guntou-lhe um dia, o escriptor Vieira da Cunha. 

- Ah I é verdade ! jã estava esquecido de que sei desenhar. 
Mas não faz mal; vou desenhar o «nó suino; do Duque Estrada. 

E tal dizendo, o professor Theodoro Braga compoz aquellas 
paginas admiraveis, já applaudidas em sessllo da Sociedade Brasi
leira de Bellas Artes, pelos pintores dr, Bruno Lobo, presidente da 
Sociedade, dr. Brandino Corrêa, medico ambulante de todos os artis
tas, dr. Mendes Fradiqne, historiador laureado pelo dr. Madeira de 
Freitas e pelo editor Leite Ribeiro, e outros luminares da sciencia 
medica, o dr. Austregesilo inclusive. 

O pintor Theodoro Braga tratou, depois, de estylisar a nossa 
natureza. 

Assim, vemos na sua Exposição da Bibliotheca Nacional, além 
de tres armarias de. manuscriptos, 60 mappair e o proprio pintor, uma 
série interessante de motivos decorativos para frisas, portões e gradis 
de ferro batido, capiteis, trabalhos de ceramica, motivos esses q.ue o 
artista foi buscar na botanica e na fauna brasileiras. · 
- Inicia, assim, o pintor Theodoro Braga, um movimento apre-

ciavel, em prol da nacionalisação ·das nossas artes. 
Para .o artista-pintor, entretanto, premio de viagem de 1899, 

contemporaneo de escola do' Fonseca Junior, o titulo de ini~lador da 
brilhante jornada é pouco, muito pouco. · 

O que elle quer· é uma Escola Profissional para dirigir, um 
editor para a sua grandiqsa obra e outro bym11o do Osorio para illus
trar, o que, aliás, elle bem merece, não só pelo seu espírito alta· 
mente nacionalista, como tambem por ter abandonado a pintura do 

· nú, prfncipalmente. ·• 

Expoaiçãa Ga1•cia Bento 
Garcia Bento, o joven marinhista patricia, -acaba de realizar na 

Galeria Jorge a sua segunda exposição de marinhas. 
A p~imelra, realizada ha pouco ~ais de um.anno, na Galeria 

Fanzeres, obteve um ruiàoso successo, adquirindo o joven artista, o 
titulo honroso de pintor de branco. . 

Agora Garcia Bento apparece-nos com outras tmtas na paleta, 
como o verde, o encal'ffado, o azul, etc., sabendo a velha technica da 
marinha, segundo a qual todos os cascos dos navios são vermelhos, 
technica essa jã observada por Castagneto, Navarro da Costa, Ti
motheos e toda a moderna geração de marinhistas que frequenta o 
café da S . B. B. A. 

Garcia Bento mostra, portanto, com a sua exposição, ter des
coberto a utilidade do verde e do encarnado na marinha nacional, 
cores essas que o já citado Navarro da Costa, pintor-diplomata, usa 
e abusa na marinha portugueza. 

Pasquale Cia.,, 
Iamos falar sobre a Exposlçi!.o Pasquale Ciak, elogiando os 

trabalhos expostos. 
Mas, como o artista póde levar a pilheria a séfio, não V!_le a 

pena. • · 
E nllo nos queira mal o pintor, por tllo pouco ... 

Terra ele Senna. 
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Flagrantes do Monroe 
A Camara é um viveiro tle prototypos. O sr. Augusto de Lima é 

o da feiura, o sr. Elyseu Guilherme o da velhice, o sr. João Cabral o 
da teima, etc., etc. 

Ainda no anno passado o Monroe não tinha o prototypo dos per· 
digotos. O sr. Nogl!eira Penldo veiu agora prehencher a lacuna. 
Quani:l.o o amabilissimo representante carioca palestra ou discursa, 
cae em torno uma chuvinha miuda e impertinen~. amea.;ando de cons
tipação os circumstantes. A tachygraphia, por exemplo, já usa preven
tivos sérios contra a eloquencia do ardoroso tribuno, desde quando um 
dos seus membros correu I) risco de bater a bota, victimado por uma 
pneumonia dupla, advinda da humiaade no recinto. 

Pois na ultima sexta-feira o sr. Nogl!eira Penido appareceu na 
Camara sem dentadura, e assim. mesmo teve o topete de subir á tribuna 
para discutir o projecto de montepio. 

Logo que isso, aconteceu o recinto ficou vaslo e o orador começou 
a falar apenas para os tachygraphos . Syndicando sobre o motivo da 
debandada, ouvimos do conego Oalrão : . 

-O homem, hoje, está perigoso! Calcule que escancarou a portei· 
ra para os perdigotos ... 

O sr. Oscar Soares é epltacista até á medula dos ossos. figura na 
bancada parahybana, que é toda composta de servlçaes do Cattete. 
Não obstante isso, apresentou ha dias, na Com missão de finanças, um 
parecer contrario ao credito para pagamento ao pesso.al domestico do 
p alaclo presidencial. 

- Q11e classe desun'ida I resmungou assignando o. parecer, o sr. 
Olegario Pinto. · 

• • • I 
A bancada cearense, apezar de ter nada menos de uma dezçna de 

membros, é uma bancada sem gente. Para d~stacar dois pares . que a 
illustrassem nas commlssOes importantes da Camarií, ella gastou "~
tempo infinito e afinal chegou•a este resultado deploravel:-o sr. Tho
maz Rodrigues, que Já está, na de justiça, nomer.do relator effectivo da 
utilidade ,publica, e o sr. Oodofredo Maciel, de quem não se poderá 
dizer qQe sabe onde tem o nariz, porque a verdade é que s. exa. nem 
possue nariz ... 

Ora, na uliima 11eunião da Commissão de justiça; o sr. Thomaz R o· 
drigues compareceu com a modesta bagagem de doze pareceres, to
dos sobre utilidade publica. Quando lia o primeiro, taes dotes revelou, 
que o sr. Arlindo Leoni n!lo teve remedio sinão confessar para o sr. 
Lamartine, que lhe ficava á ilharga]: 1 

- força é recnnhecer que o Thomaz só tem 'um rival nes~a com· 
missão :-o Padilha. 

O ~r. Lamartine gostou e ajuntou : 
-O triste é que aquillo é selecção de uma bancada numerosa.,. 

Ainda nesse mesmo dia foi ·ventilada uma preliminar sobre si 
a commissão deveria conceder á bessa, como até agora tem feito, a 
utilidade publica, ou se deveria restringir essa especie de guarda na-
cional. · 

Dando seu voto, o sr. Arthur Lemos declarou: 
-Eu sou, no caso, Maria vae com as outras .•• 
Todos riram, emquanto o sr. Prudente de Moraes segredava no 

ouvido de um jornalista : 
- Bem que eu já tenho percebido qualquer coisa de effeminado 

na emphase deste pandego •.. 

A Commiss!lo de Justiça approvou um parecer, considerando co
mo official a lettra do «NO' SUINO•, da lavra do sr. Osorlo Duque 
Estrada. , 

-Com menta rio do Ooulart de Andrade 
-A Commissao emporcalhou-se .•. 

I Ri alto 

--------------~------------

UM VICIADO 
' O Mathias é um bebedo incorrigível. 

A sua esposa faz tud_o para impedil-o de beber, mas é 
!nu til. 

· Uma sexta-feira .da Quaresma, ' foi ella, muito--socegada, 
ouvir o sermão de um celebre pregador, á egreja mais pro
xima. 

A sua .tranquilidade fundava-se em ter comsigo a chave 
da adega. La p.elas alturas da peroração, apparece o Mathias, 
na egreja, muito bebado. Chegando-se á mulher, perguntou
lhe 

-Tens ahi a chave da adega ? 
' -Tenho. 
-Pois. . • vê tu o, que sllo as cou$asl Para que estejas 

mais tranquilla toma ••• guarda tambem a fechadura . ' 

S. Paulo HarrJ Qulp. 
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"D. QUJXOTE" EM S. PAULO 

P ~ - A taça Joduran(reclame de um producto cammtr· ••o•anaçao clal) vae ser co/locada no Museu de YpJranga. 
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"A Historia ~ao serviço da réclame" a torça grotesca que 
muita gente está levando a sério ! • 
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D. OUiXOTa 

• A AMERICANA 

Çomo muita gente imagina a Conferencia de Washington. 

Um sr. Jorge Hurly, p~cie~te. rabiscador 
de factos archeolo~icos e hngutshcos, acaba 
de pôr em cheque, no Pa:ã, l! -cele8r_!! lenda 
d0 Dlogo Alvares Correta, Caramuru, o de
gradado portuguez que aporto~ á Bahia nos 
primeiros tempos que se seogutram ã desco· 
berta. . . 'd 

Nilo sei que crime teria:... commeth o na 
Metropole este sr. Dlogo Alvares. . 

Mas fosse elle qual fosse,)lãO ha duvtda 
que o c~stigo· r.ecebido foi dos mais severos i 
além de ter-se casado com a Moema, uma 
bugre feia e suja como todos os b_u~res, foi 
victima o pobre Correia dos suportftcos ver-
sos de Santa ~ita Durão. . . . 

Voltemos, porém, ao sr. _Jorge HIJrley e 
aos seus estudos ethnographtcos. 

Pretende elle haver descoberto que no 
moiJlento em que-o degradado luzi> abateu 
umq a.ve com o tiro do seu arcabuz, a apa_vo
rada exclamac;ll.o que os índios soltaram foi -
CARIUAMURU' e _não Carrlmuru'. Seg~ndo 
explica o sr. Hurly, Cariuamurú si2mflca 
c homem-espinho». 

Como i' 
Nada mais sill'ples. Demos a palavra ao 

descobr·idor da historia: · 
~No tupy superior: cariua, homem civi

lizado, não selvagem, de qualquer cor, e murá. 
espinho; assim, pois, corizlamurú e ·não ca
ramurú». 

I: prosegue o ethnographo : 
«Os selvagens brasileiroe, como os demale 

da America, caçavam e caçam com a flecha que 
ficava e fica espetada na caça. 

Dentro do pensamento curto do selvicola 
de outro modo não se podia justificar a ma
tança da móiára. Sua intelligencia não podia 
perceber que granulas de chumbo, accionados 

-------------~-------------
1'-laDJOel tio CarJno 

O fino poeta paulista. 

pelo vigor explosivo da polvora. invisíveis na 
trajectoril\ mortífera, fossem · suffi~íentes para 
abater a• caça que foge pelo campo e o pas
saro altaneiro que se libra pelos ares .. 

A taquára ficava embebida na presa mas 
do tiro nada encontraram fincado no _pás
saro ; apenas o ferimento mortal alli estava, 
indicAndo na- visão restreita dos aborígenes; a 
pa_ssagem de um pequ~no mmú (espinho), ou 
cotsa semelhante, e dtante d1sto exclamaram 
Cariuamuni I Cariuamurú I -- Homem es
pinho I» 

A explicação é co'!vincente; uma duvida 
apenas suq~e ao nosso espírito sceptico: como, 
dtabo, sabtam os selvage-nn :cta recemdesco
berta Vera-Cruz da existencia de chomens 
civilisados•, a ponto de terem um nome, «Ca
riúa•, para designai· os ? 

Com vistas aos entendidos na materia, 
com o ~oquettc Pinto e o ~ondon á frente. 

I: se esses não destrinçarem o enygma, 
não ha remedio senão appellar para a profes
sora Dai.tro que conheceu o Diogo Alvares 
anteS' e depois_do tiro. 

-----------~1-----------

- O desembargador ]. ]. Palma foi re-
cebido em audiencia pelo Presidente da Re
publica. 

(Dos jornaas). 

A gente nem acredita 
Nessa noticia exquisita 
Qu~ nos faz cocegas n'alma; 
E' tão raro tio Pita 

. ~eceber- Palma! . 
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LOTERIA DE SANTA CATHiARINA 

NATAL ·250 
81 de Dezembro . CONTOS 

inteiros a 100$ vlgesstmos a 5$ jogam somente 
10.000 bilhetes - 75 O[O em premlos. 

1 premio de ....... ......... ....... 250:000$000 
1 » . . .. .. . . . . . .. • .. . .. • . . 25:000$000 
1 » » • . . . • . . . . . . . . . . • • . • • • . • 15:000$000 

: . ... ·- :,__- . .. . · ... :--

~oooooooooocooooooooooooooooooooooooo~ 
o o 

~O LOPES~ 
o o o o o o o ~ o 
g E' quem dá a fortuna mais 8 
o o 
o . raplda nas Loterias e offe· 0

0 
8 00 ~ rece maiores vantagens ao 

~ - ' § publico.- § 
1 » • . . . . • . . . . . . • . . . . • . • • • • 10:000$000 
1 • » . - .................. . .. '1<' 5:000$000 
5 premi os » , , , , • , • • • • • • 2:000$000 10:000$000 

10 » ~ • • • • • • • • . . • • 1:000$000 10:000$000 
40 » » .. .. .. • .. .. • 500$000 20:000$000 

550 » • •••••••••••• 200$000 110:000$000 
10 3 U. A. 1· premi o a - 500$000 5:000$000 

~ 0o 8 ~ 0 As casas que mais sortes 
0 

~~ o ~ ~ ~ § --têm dl:lbuldo.- - g 10 3 » » 2' » 500$000 5:000$000 
10 3 » » 3• 500$000 5:000$000 
10 3 ~ » 4• 500$000 5:000$000 
10 3 • , 5· • ,. 5oos ooo 5:ooosooo 

100 2 • • 1. » 300$000 30:000$000 
100 2 • • 2' 300$000 30:000$000 

~ ' o o 
~ o o 
~ g MATRIZ: 8 
~- o J o 

100 .2 • » 3' . » » 300$006 30:000$000 
100 2 • ». 4. 300$000 . 30:000$000 
100 2 , • 5· • soosooo ;. 3o:ooosooo 

1150 premi os ............ , . .. . . . . ~s.-630:000$000 

Á venda em todas as Casas Loterlcas. 

Se V. Ex. pretende habilitar-se ás gran
des Loterias do fim do anno não esqueça a 

CASA GAUCHO Rua thile· n.-3 
Opilacão- Anemia produzida po:n:,• 

i<ntutlti 
naes. Tratamento rapido e seguro com o PHNA.TOL de Alfredcl 
de Carwlho. Facil de usar, nllo exige purganiles. - Innumer~ 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias e drog .. 
rias do Qio e dos Estados. Depositarias : Alfredo de Carvalho 
« Comp. 

1. • de Março a. 10- S. Paulo: Baruel « c. 

-Então, o Washinton Luiz entrou em conci
lia]:mlos, que estão retumbando na Europa. ' 

- ... 
-Você nãQ viu, filho, aquelle telegramma de 

Paris sobre a «confererida de Washington» ? 

,i-.Ãf'. GOTTA. RHEúMATISMQ 
~ . AifF"ECÇÕE$ t DOS " 

,fUNSlCHlÂiS&XJGA .. 

o . o 
~ RUA DO OUVIJ?OR, 151 § 
§ FILIAL: , ,.§· 
g R. DA QUITANDA. 79 8 
g (Canto Ouvidor) § 
~000000000000000000000000000000000000~ 

[*]' 

/ 
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Aproveite111 todos a nossa 
' 

,-

GRAN·DE VENDA . 

DE I 
e ~ e 

~ BONifltA~AO O f -- fiM -0( ANNO-- ~ 
OCCASIÃO UNICA: 

Reducções extraordinarias em I . · todos os preços. 

.. 

I - . -
PARC R .OYAL 

A Maior ' e a Melhor CasÇt do !ara$il -

: _ .. x~ s ... . a _t ... .... __ ·7 . ._ . -~. , .. __ ,__ ..... .-.r, .. - ,-:.-.-! ~ .. __ ·!..: .... ·_-1.., _ '{·• -~ 

"' 
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.''f: · w 

~~ ...... 8, ...... tt 
FI:OALGA'· 

.... ~.co .. .. -·' ..... ;.•· - ~· ... ....... •• • • • 
i·& ·~'iti - · ari· ·· ... ~ ' · ·-·~--- ; ~~ n1 . ~ 

A INCÓMPARAVEL Cii"VEJA OA 

SRAHMA 
0 • .-,, : ' ·.::. • ', ' ::C. , _.. l L 

Pura, dara, .sàborósà I 
~...... examinem as capsula& I 
CAPSULAS PREMIADASI 

Dellclo~os Refrlgérantes 
.Berqüis, Girig~r-.A1&, 

•pórt-Sod&,. Soda Limonada, 
locla Limonada especial; 

Grenadint, -
Acaa toilioa de quininà. 

Bebidas 
sem alçool 

Comp. Cervejaria Brahma 
=e m 

·Entrega a domicilio i: teleph. ~. 111 • ...................................... 
A' Policia queixou-se, ha dias, Antonio Na

varrino, accusando o- seu barbeiro, o qual, conttã 

.sua ordem, lhe passara a navalha nas c<costelletas», 

pellando-lhe a cara. 

Foram nomeados ·peritos, no caso, dois cosi

nheiros do Grande-Hotel, conhecidos _..como aucto

ridades em materia de costelleta raspada. 

: ...................................... : 
: "GOUACH E'' LIQU I o·o i I l)'ll)UST~IA NACIONAL '. i 
: ---- ' : 1 cORES EXTRA - FINAS 1 
i 

PA~~ARADO POR i. 
AMARO . DÓ AM:ARAL 

i 
/ i 

A' Venda ~as Prinolpaes Casas de Artigos de Pintura ~ 
....................................... 

., 

/ 

t~ra o B~tlttD <ifR~_L ou Pitfttli'L, para 
U fi\OLfSTIAS daPELLE, para a U'Sfft. 

----~ 
.PARA COMBATE.,/ 

Ma achas Cravos . • . 
Sarda$ Vérmelhidoe·s· 
Espinhas C9michões-· 
Rugosidade~ JrritaçõeSI 1 

Dõres Contusõe~ 
Ec~em,as Qu'fimadu[à5 , 
Oa.rt h roi In fiam m açOes 
Golpes Fríe.iru· . 
feridas Pçrda co çabello 
p~jiorMo AIITIS!.PTICO, ÇICAT.RISANT(, 

A fll:ri·&:C ZI!:M ATQSO, AN.~l-PAJ'IA'Sl• 

TAJ'IIO, COMBATit 1!: EVITA O .SU,O~ 

VllTroo DA& MAos E oos · sov.&ÇQ,_; 
&..!lo4PA lt Al\4)lC!A .A._PJU.úoE, 

vu DE SE EJI TODA-li PAR!re' 

~~ta : D~tarll UAI/JI f~T6J I ~ -· 

"'-~· ... . -. -. 

I 



tl. QUIXOTE 

~ ............................... ... 
Ca~erneta de Contas Correntes Limitadas ~o Banco do Rio de JaneirG 

DAJA IMPORTANCIA I DEVE HAVER 
' ..... - . ... 

~ 

' -19Zl 

Janeiro,.,,, I Um conto de r~fa ••••• ' •••• a 1 000 000 

Depositado em uma conta 
Hmftada neste Banco 

' rende de juros annual-
· , mente c:fnc:oenta mil e 

seis centos reis •••.••.••. 50 . 600 
' 

TOTAL ....... 1 050 600 
-

. . . ................................. ~···& -
Informação da Turquia, fornec_ida pela Havas : { 
«Actualmente as rendas ·mensaes de Constan- · 

tinopla attingem cerca . de um milhão de' libras, ao 
passo que as despezas são calculadas em _dois mi
lhões e quinhentas mil libras» . 

,. EsclareCimentos posteriores dizem que o pre-
feito de Constantinopla se,rá, na certa, o antigo grão-
visir, Carla Sam paio-Bey. " 

----------~~---------. ' 

-Afinal de contas, o Brune Lobo ,está, ou 
. não, corri o Bernardes ? 

- Impossível; filho I Onde você já viu um lobo 
eQtre os carneiros ? 

.. .. •• 

I 

- Mas, atinar, como consegutste tão lreila ~ar~ 
tu Q!Je eras tãa neurasthenlco e enfezado 1 ,., 

- Oh I ·meu amtQo 

·e. se no[e .estou cômo vês. ~ORTE e SADlO. rcu 'oorl'!Ull tame) a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
·· o mais poderosi)l toni-

co emprenada tontraJ as 
molestias ow e.xcessos. 
que tlr&(uzem asgota· 
mento nervuso, 

' Neurastbenia. Fad'lga. 
Prostração ,de forças. 
Anem•a cerebraf. "" 

~, , Phosphatllfia. 

Be.~am SÃO LOUREN~O As melhores a~uas Mineraes Naturaes 
.. 

P.roprietaria; C ia. VIEIR~S MATTOS 
ALFANDEGA, 95 .. . •• 

' ~ 

/ 

.. . .. 

:& .. 
'" 
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2.° CONCURSO 

As gracinhas do Bébé 
Concurso especialmente destinado ás nossas leitoras que 

forem mães, pedendo concorrer os leitores que tambem forem 
(paes). 

_Trata-se de mandar-nos ·a phrase, o dito, a «graÇa» mais 
interessante que o seu bébé (até 10 annos) tiver dito. 

Aos bébés premiados em 1.·, 2.·, 3.· e 4.· Jogar serão 
abertas cadernetas na Caixa Economica no valor, respectiva
mente de 50, 30, 20, 10 mil réis. 

Um helio estimulo para os petizes premiados que, para o 
futuro, hão de ter a grata impressão de haverem garrho em 
tenra edade o seu primeiro dinheiro, á custa da propria intel
ligencia. 

Quantos humoristas estaremos nós semeiando com esse 
concursó! 

Para que esse como o 4. · concurso possa interessar aos 
nossos leitores de fóra, dar-lhe-hemos o praso de 90 dias para a 
apuração. 

4.° CONCURSO-De belleza negativa 
Parodiando o concurso de belleza que estã sendo reali

sado pelos nossos collegas da Noite e da Revista da Semana, 
abrimos o concurso seguinte : , · 

QUAL O HOMEM MAIS -FEIO DO BRASIL? 
VIde o numero 232• 

.. ~ ·.. . - - ,. . 

3.° CONCURSO 
Phrases hlstoricas 

Este concurso consiste em descobrir, atravez das carica- , 
tU!:as as phrases historicas, legendas ou divisas que ellas repre
sentam. 

Os desenhos são, está entendido, «caricaturas» das 
· phrases. " 

O premio maior será adjudicado ao que acertar as qua. 
tro phrases, havendo sorteio, em caso de serem varios os acer-
tantes. · . 

Um premio Jie 100$000 ao 1.·; assignaturas annl!-aes do 
D. Quixote aos quatro seguintes e semestraes ao 6. · em dean· 
te até ao 10. ·. 

Hoje estampamos quatro desenhos, representando quatro 
phrases historicas. O concorrente deve dar na solução, o auctor 
e o dono de uma e de outra. • 

Devemos avisar que esse concurso não tem a difficulda
de que apparenta ; é preciso, apenas, conhecer um pouco de 
Historia. 

··=====================!·· - -
CONCURSOS DO 

<lD. QUIXO~E» 
Coupon que deverá ser collatlo 

por fóra da sobrecarta. 

::i=========·==!= 

/\VISO IMPORTI\NTE 
As soluções deverão vir 

assignadas com dois .pseudo· 
nymos, sendo o segundo para 
confronto e identificação, no 
caso do concorren~e ser pre· 
miado. 
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. 'Q · V. I N H O . R É C O N S T ,I T U I .N T E 
, ... S I L V A . A R A. ·u J O 

. , 

Recommendado c preferido por eminentes clínicos brazíleiros 

. / 

: 
I 
& • & 

· .. : 

' I 

; .. i um preparado de primeira 
ordem e que merece ab11oluta confi!lnça. 

Dr. Ismael da Roch&. 

TI ! 
· ••• um ,excellente preparado, que multo ~ 

se destaca de productos similiares nilo só pelo : 
apuro do seu preparo, mas ainda ])elo seu 
effeito therapeutico como tonico nervino. 

Dr. Freire de Car:valho Filho. & 
------~~--~--~~ ~ . 

• 't I $ 

~ ..... ~ , . 
.. 

Tenho sempre no esplrfto um facto 
que muito diz em pró! deste excelleote 
prepárado. 1 

Dr. A mericQ da V.eiga. 

Como elfnJeo me cfrgullio de encon
trar na therapeutlea ·brazileira um uiedf· 
camento... · 

Dr. Ed • . Brito. 

i I f ' 

' 
~ 

! 
& 
~ 
~ 
~ 

· & 

~ . : 1· ~uberculose. Raciút~m,o. Escrop~ulose. Anemia.lnápetencia.dc. : j 
;l . . ' - . . .· · . • :: ~•••••~~ ... e••• .... : ... ••••••• .......... 

_, •.' 

,.._ 
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~ BROMILiADAS ~l :. 

J 

o 
o 

) 

CANTO. QUARTO ·., 
• I 

XV . 

Como da gente n<?ssa, rija ,e te.za, . 
A ~aude ha de hÇtver quem ponha -aparte'? ) 

Como, desta alta Patria, que prlnceza 
Foi na guerra, · é .. na . paz, nas ·Iettras e arte, 
Ha de sahlr quem negue ter defe_~~ I 

O pulmão doente que de dor se parte? . 
- . 

E , quem ha de ao /terrlbll mal do peito · 

1 · O nosso povo querer ver sujeito? 

XVI 

. Nlnguem. Que somos nós os descendentes 
Daquelles, que em navios de /madei,ra, ., 

· Bravos, robustos, feros e Valentes, 
Deram ào mundo a terra brasile.lra. 

--- / . 

· Fortes so~os tambem; porém si doentes 
Alguns ·ha ~ntre nós, que s~· ~eque·lra 

Para esses, e por bem deste .Brasil, 
~ / . . 

. Um fra.sco, ~u melo frasco, d~ BRO~IL! 

- . ~ . 

oo-li -~T osse? 
~ 

·' 
' . / \ 

' ' . 

. , 

o 
o 


